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IPIB  e  IPB  transformam  sonho  em  parceria 
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As  DUAS  Igrejas  propõem  ações 

CONJUNTAS  NAS  ÁREAS  DE  COMUNICAÇÃO  E 

Marketing,  Informática,  Educação 


Cristã  e  Teológica. 


JUN  5  1997 
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FILHOS  DE  PRESOS  RECEBEM 
MORADIA 

Nesta  ediçãOf  conheça  um 
pouco  mais  sobre  o  MAESP, 
instituição  que  dá  exemplo  de 
Diaconia, 


IGREJAS  QUE  BRILHAM 

Nos  seus  aniversários,  as  igrejas 
de  Cesário  Lange,  Torre  de  Pedra 
e  Lençóis  Paulista  contam  um 
pouco  da  história  da  IPIB. 
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ADOLESCENTES! 

Não  fiquem  de  fora  do  III 
Congresso  de  Adolescente  de 
9  a  13  de  julho  em  Mendes  (RJ) 
Informações  (011)  258.1422 
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IPIB  TEM  NOVA  SECRETARIA 

O  Presidente  do  SC,  Rev. 
Mathias  Quintela  de  Souza 
instalou  em  São  Paulo  a  nova 
Secretaria  de  Educação 
Teológica 


Não  perca  na  próxima  edição  a  Coluna  O  Leitor  Pergunta  do  Rev.  Sérgio  Francisco.  Continue  a  mandar  suas  cartas  para  o 
pastor  na  Rua  João  Cadete,  86  -  Campo  Grande  -  MS  CEP  79044-370,  tel  (067)  741-2090 
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Editorial 


IPIB  e  IPB,  mais  um  dia 
de  namoro 


Rev.  Altamiro  Carlos  Menezes 


O  dia  foi  a  sexta-feira  1 1/04/ 
97,  nas  confortáveis  instalações 
do  Instituto  Presbiteriano 
Mackenzie,  em  São  Paulo,  onde 
se  reuniu  a  COMISSÃO 
PARITÁRIA  DE  DIÁLOGO  - 
COPAD.  formada  pela  Comissão 
de  Relações  Inter-Eciesiásticas  de 
ambas  as  Igrejas,  O  evento  foi 
coberto  tanto  pelo  Brasil 
Presbiteriano,  através  de  seu  re- 
dator,  Rev.  Márcio  Coelho,  como 
pelo  O  Estandarte,  através  da  sua 
redadora,  Priscila  Dadona.  Na  fala 
dos  Presidentes  se  destaca  a 
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Artigos  assinados  não  representam  \ 
necessariamente  a  opinião  da  IPI\ 
do  Brasil,  nem  da  própria  direção 
do  Jornal.  Matérias  enviadas  sem 
solicitação  da  Redação  só  serão 
publicadas  a  critério  da  direloria.  | 
Os  originais  não  serão  devolvidos. 


fortíssima  expressão  do 
Rev.  Guilhermino  Cunha. 
Presidente  da  IPB:  "Se  de- 
pendesse de  mim  eu  diria 
que  estamos  unidos  e 
nada  nos  separa",  e,  em- 
prestando uma  frase  do 
autor  de  "Choque  do  Fu- 
turo", afirmou  que  "só  os 
cadáveres  não  mudam".  O 
Rev.  Mathias  Quintela  de 
Souza,  presidente  da  IPIB, 
relembrou  sua  origem  ao 
falar  do  seu  avô  paterno, 
o  Presb.  Antonio  José  de 
Souza  (S.  Bartolomeu),  que  foi  um 
dos  14  presbíteros  organizadores 
da  IPI  em  1903,  enquanto  seu  avô 
materno  Joaquim  Alves  Quintela 
permaneceu  na  IPB.  Em  meio  a 
essas  lebranças  cheias  de  emo- 
ções, falou  da  importância  desse 
processo  de  aproximação  da  fa- 
milia  presbiteriana.  Você  vai  ler  na 
integra  a  ata  que  registrou  o  even- 
to, e  depois,  não  esqueça  de  nos 
enviar  o  seu  depoimento  e  teste- 
munhos de  parcena  e  convivên- 
cia das  igrejas  de  sua  região.  Não 
poderiamos  deixar  de  evocar  a 
expressão  final  do  artigo  "PRO- 
BLEMA A  RESOLVER",  escrito 
pelo  Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira, 
um  dos  sete  pastores  que  lidera- 
ram a  organização  da  IPIB:  "Ore- 
mos irmãos  para  que  os  erros  de 
um  passado  já  distante  não  con- 
tinuem a  prevalecer  prejudicando 
a  nossa  Igreja  nesta  fase  diferen- 
te e  promissora  de  sua  história" 
(O  Estandarte  de  31  de  julho  de 
1953).  Enquanto  pensamos  neste 
sonho  tão  antigo  de  ver  a  família 
presbiteriana  unida  novamente, 
não  podemos  esquecer  a  realida- 
de de  cada  dia.  especialmente  o 
que  vem  acontecendo  com  as  cri- 
anças do  nosso  pais.  A  Secreta- 
na  Nacional  de  Diaconia  lucida- 
mente está  lutando  contra  a  nó- 
doa da  prostituição  infantil.  Fa- 
lando em  violência,  não  deixe  de 
ler  o  veemente  repúdio  que  faz  o 
Rev.  José  Carlos  Vaz  de  Lima  na 
tribuna  da  Assembléía  Legislati- 


Menezes:  "Jurlulecimenlo  para  garantir 
equilíbrio  no  ano  2000 


va  contra  a  tendenciosa  associa- 
ção aos  evangélicos  do  caso 
"RAMBO".  feito  pela  revista 
VEJA. 

Abaladíssimos  ainda  que  es- 
tamos com  a  morte  do  indio 
Galdino  Jesus  dos  Santos,  quei- 
mado vivo  por  cinco  jovens  da 
classe  média  alta  de  Brasília,  so- 
mos arremessados  a  destacar  o 
valor  do  lar  e  da  família  neste  mais 
lindo  dos  meses,  o  mês  do  lar. 

O  especialista  em  adolescen- 
te e  autor  do  livro  Disciplina:  O 
Limite  da  Medida  Certa,  Içami 
Tiba,  afirma  que  a  ausência  dos 
pais  gera  a  permissividade  de 
seus  filhos,  criando  uma  falsa 
noção  de  que  tudo  podem  "A 
convivência  com  os  filhos  é  a  me- 
lhor forma  de  evitar  essas  coi- 
sas", diz  Tíba,  conforme  depoi- 
mento feito  ao  Correio  Popular 
(22/04/97). 

Em  Seitas  Suicidas,  a  jornalis- 
ta Priscila  Dadona  enfatiza  o  cui- 
dado que  se  deve  ter  com  as  ab- 
surdas e  perigosas  idéias  religio- 
sas que  se  manifestam  com  abun- 
dância neste  final  de  milénio.  É 
urgente  que  a  família  presbitenana 
se  fortaleça  para  garantir  o  equilí- 
brio espiritual  desta  geração  que 
atravessa  o  ano  2000. 

Rev.  Altamiro  é  diretor  do 
O  Estandarte 


*  VEZ  Dr  ' 


-    Gostaria  de  peair  que  pu- 
blicassem uma  maléria  sob>e< 
Clonagem-  Como  a  tgreja  de , 
Deus  reage  ao  ver  que  o  ho- 
mem quer  igualar-se  a  Ele?  A 
igreja  é  a  javor  ou  contra  ^  $e / 
fizessem  \tma  cópia  de  Jesus/ 
Cristo,  o  que  aconteceria?^ 
Aguardo  a  opinião  e  a  publi- 
cação. 

Jerusa  Cássia  Brandão 
R.  Bras  Cubas,  30  C.  Grande ' 
Diadema  -SP  09981-180 


Wofa  da /?edação-,-Jerusa:  de  fato  este 
é  um  lema  importante  e  vamos  acatar  < 
sua  sugestão.  Gostaríamos  de  propor 
que  mande  estas  e  outras  questões  para  ^ 
a  coluna  O  Leitor  Pergunta  do  Rev,  Sér-^ 
gio  Francisco, 

CA51P0  GRANDE 

/ 

Fiquei  muito  feliz  ao  rece-  ', 
her  a  correspondência  de  O  Es-/, 
fandarte  tão  rápido,  esperoy 
que  possamos  com  isso  real- 
mente  agilizai  nosso  querida^ 
jornal  e  dar  mais  credibilidade/ 
e  eficiência  junto  a  nossos  ir-/ 
inãos  de  todo  ó  Brasil 

Promotor  Walter  F,  de  O.  Filho  - 
^    IPI  de  Campo  Grande 

SÃO  PAULO 


Recebi  com  rnuiíc 
o  jornal  de  março.  Parabéns 
pelo  novo  visual!  Estou  de  mu- 
dança para  o  sul  de  Minas  Ge- 
rais e  escrex-erei  de  lá,  mas  des- 
de já,  estarei  orando  em  favor 
do  jornal.  O  jornal  vai  ser  um 
sucesso  sim.  vão  ter  fôlego  sim. 
porque  nosso  Deus  é  um  Deus 
rico  e  poderoso  e  es  lá  abenço- 
ando o  trabalho  de  vocês  ai. 
''Se  Deus  é  por  nós  quem  será 
f:ontra  nós? ' 

iuiza  F.  de  Souza  -  São  Paulo 


PORTUGAL 


Quero  parabenizá-los  pela ' 
■^yisivel  mtidança  que  teve  este 
Veiculo  de  comunicação  da  IP!. 
O  que  de  alguma  maneira  aca- 
bo  por  despertar  mais  interes- 
se dos  leitores  Quero  agrade- 
cer-lhes por  voltarem  a  enviar 
o  re.vpeçfivo  jornal.  Entretan- 
to quero  corngir  o  meu  ende-  -' 
reço  e  dizer  ser  desnecessário , 
mandar  dois  exemplares. 

Daniel  B.  Rezende  '^ 
//  fíancho  Regador  -  Saramango  . 
2070  Cartaxo  ■  Portugal 


Pastoral  do  Presidente 


Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza 


Poder  para  viver  e  servir 

"O  Espírito  Santo  em  nós  é  o  dom  da  vida  e  sobre  nós  é  poder  para  o  serviço" 


o  dia  18  de  maio  a 
I  Igreja  celebra  um 
f  \f  dos  mais  importan- 
tes acontecimentos 
do  calendário  litúr- 
gico: o  dia  do  Pentecostes. 
Nesse  dia  cumpriu-se  a  pro- 
messa do  Pai.  O  Espirito  San- 
to foi  derramado  sobre  os 
crentes  reunidos  no  Cenáculo. 
Entre  eles  estavam  os  apósto- 
los, a  mãe  e  os  irmãos  de  Je- 
sus. Os  discípulos  deveriam 
aguardar  em  Jerusalém  até  que 
do  alto  fossem  revestidos  de 
poder  (Lucas  24.49).  No  últi- 
mo encontro  de  Jesus  com  os 
apóstolos,  ele  reafirmou  a  or- 
dem para  que  esperassem  o 
cumprimento  da  promessa  do 
Pai  e  afirmou;  "Vós  sereis 
batizados  com  o  Espirito  San- 
to" (Atos  1:5).  O  principal  efei- 
to deste  notável  acontecimen- 

y///  "Tanto  ' 


yy    SALVAÇÃO  ////y^ 
RECEBIDA  PELA 

MORTE  DE  Cristo 
NA  Cruz  quanto 

PODER  DO 

Espírito  Santo 
derramado  no 

DIA  DO  /  ///// 

Pentecostes  áÃo  ^ 
DÁDIVAS  DE  Deus" 


to  bíblico  seria  a  obra 
missionária  mundial,  nas  pala- 
vras do  próprio  Jesus: 
"...recebereis  PODER  ao  des- 
cer sobre  vós  o  Espírito  Santo, 
e  SEREIS  MINHAS  TESTE- 
MUNHAS tanto  em  Jerusalém 
como  em  toda  Judéia  e 
Samaria,  e  até  aos  confins  da 
Terra"(  Atos  1.8). 

Tanto  a  bênção  da  salvação 
pela  morte  de  Cristo  no 
Calvário  como  o  poder  do  Es- 
pirito Santo  derramado  no  dia 
de  Pentecostes  são  dádivas  da 
graça  de  Deus  e  são  recebi- 
das pela  fé.  O  Espírito  Santo 
em  nós  é  o  dom  da  vida  e  o 
Espirito  Santo  sobre  nós  é  po- 
der para  o  serviço.  Daí  a  or- 
dem para  que  os  discípulos  não 
saíssem  a  campo  para 
evangelizar  enquanto  não  fos- 
sem revestidos  de  poder.  Este 
é  o  equipamento  essencial  da 
Igreja  para  o  cumprimento  da 
sua  missão.  Nada  mais  tem  va- 
lor real  para  o  trabalho  que  a 
Igreja  deve  realizar  em  obedi- 
ência ao  Senhor.  Um  ministé- 
rio bem  preparado  no  Seminá- 
rio, mas  sem  o  poder  do  Espí- 
rito é  ineficaz  e  improdutivo. 
A  Igreja  sem  o  poder  do  Espí- 
rito pode  ser  inventiva,  baru- 
lhenta, empreendedora,  mas 
trabalha  em  vão.  Os  recursos 
humanos  de  cultura  e  organi- 
zação, riqueza  e  entusiasmo, 
reforma  e  obras  de  misericór- 
dia não  são  nada  se  não  hou- 


ver neles  o  Espírito  Santo.  Po- 
demos ser  corretos  na  vida, 
fervorosos  na  religião,  devotos 
de  espírito,  fiéis  no  serviço, 
mas,  sem  o  Espírito  Santo,  tudo 
isto  é  carga  pesada  e  enfado- 
nha porque  estaríamos  levan- 
do Deus  nas  costas  e  não  no 
coração. 

O  teólogo  H.P.  Van  Dusen 
escreveu:  "As  crenças  da  nos- 
sa religião,  quando  delas  mais 
necessitamos,  estão  formes, 
porém  não  geram  um  poder 
efetivo.  Há  uma  lacuna  entre 
as  convicções  de  nossas  men- 
tes e  seu  poder  sobre  nossas 
vidas.  A  fé  e  a  prática  não  se 
ligam.  Nas  discussões  teológi- 
cas de  hoje,  as  afirmações  po- 
dem convencer  a  mente,  po- 
rém, com  frequência,  não  con- 
seguem transformar  as  pesso- 
as. FALTA  ALGO,  e  o  que  fal- 
ta é  o  mais  importante.  FALTA 
UMA  ADEQUADA  E  CON- 
VINCENTE APREENSÃO  E 
APROPRIAÇÃO  DO  ESPÍ- 
RITO SANTO.  Ele  afínnou  ain- 
da que  "em  igrejas  e  teologias 
de  tradição  calvinista  esta  falta 
é  especialmente  notada.  APE- 
SAR DE  JACTAR-SE  DE  SUA 
PERFEIÇÃO  TEOLÓGICA  E 
DA  SUA  ORTODOXIA". 

Precisamos,  como  Igreja, 
viver  a  REALIDADE  DE 
PENTECOSTES.  Quando  vi- 
vemos essa  realidade  há 
evange-iização  agressiva,  re- 
volução social,  perseguição,  di- 


AGENDA  DO  PRESIDENTE 


reção  do  alto,  cer 
teza  no  coração, 
intensidade  dc  amor,  autorida- 
de espiritual  e  alegria  con- 
tagiante. 

Sejamos  honestos  para  ad- 
mitir o  que  o  teólogo  Van 
Dusen  constatou.  Não  esta- 
mos respondendo  de  forma 
convincente  aos  desafios  do 
nosso  tempo  nem  conquistan- 
do para  Cristo  os  espíritos 
pós-modemos  nem  salvando  a 
vida  pós-modcrna,  A  nossa 
impotência  é  patética  e  trági- 
ca. 

Humilhemo-nos  sob  a  po- 
tente mão  dc  Deus  para  que 
ele  nos  exalte.  Confessemos 
os  nossos  pecados  de  orgulho. 


"Somos  desafiados  a 
dar  um  salto  de 
eficiência  e  qualidade 
em  nosso  trabaliio 
missionário... " 


dc  prepotência 
c  de  increduli- 
dade. Obedeçamos  ao  impe- 
rativo das  Escrituras  "enchci- 
vos  do  Espirito"  (Efésios  5. 1 8) 
para  que  sejamos  poderosas 
testemunhas  de  Cristo  a  partir 
da  nossa  cidade,  alcançando 
nosso  país  e  estcndendo-nos 
até  aos  confins  da  terra.  So- 
mos desafiados  a  dar  um  salto 
de  eficiência  e  quahdade  do 
nosso  trabalho  missionário  e 
isto  será  possível  se  estivermos 
sob  a  unção  e  o  poder  do  Es- 
pirito Santo. 

Rev.  Mathias  é 
o  presidente  do  Supremo 
Concilio  e  pastor  da 
1' IP!  de  Curitiba 


5  a  15  -  Férias 

23  -  Reunião  da  Diretoria 

24  -  Reunião  da  Comissão  Executiva 
30e  31  -  Encontro  Nacional  do  Umpismo 


V 


1  -  Encontro  Nacional  do  Umpismo  -  Pregação 
6  -  Reunião  da  Secretaria  de  Relações 
Intereclesiásticas  e  da  Comissão  Paritária 
de  Diálogo  IPIB-IPB 


As  IGREJAS  NO  MUNDO  -  FeITOS,  DiTOS  E  ACONTECIDOS 


Rev.  Richard  William  Irwin 


Evangelho  e  Cultura 


Salvador,  Bahia  -  Dois  dos 
problemas  mais  críticos  de  mis- 
sões transculturais  são:  (1)  como 
transmilir  o  Evangelho  na  sua  in- 
tegridade sem  confundi-lo  com  a 
cultura  do  missionário;  e  (2) 
sem  gerir  a  cultura  do  povo 
que  recebe  a  mensagem 
cristã.  Essas  e  outras  ques- 
tões foram  objclo  de  de- 
bate na  Conferência 
Mundial  sobre  Missão  c 
Evangelização  convo- 
cada pelo  Conselho 
Mundial  de  Igrejas 
(CMI),  e  reunida  na 
capital  baiana  no  fim 
de  novembro  e  come- 
ço de  dezembro  de 
1996.  Sob  o  tema  ge- 
ral:  "Chamados  a  uma  "'''"í/c 
mesma  esperança  -  o  Evangelho 
nas  distintas  culturas",  a  Confe- 
rência reuniu  mais  de  600  delega- 
dos e  observadores  de  90  países, 
representando  as  330  igrejas 
membros  do  CMl.  a  fim  de  discu- 
tirem o  fijturo  da  missão  cristã  num 
mundo  globalizado  e  pluralista, 
neste  limiar  do  século  2 1 .  Quatro 
membros  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil  (IPIB)  de- 
sempenharam um  papel  importan- 
te na  Conferência:  Rev.  Áureo 
Rodrigues  Oliveira,  observador 
oficial  da  IPIB;  Rev.  José  Maga- 
lhães Filho,  integrante  da  Comis- 
são Orga-nizadora;  Bacharel 
Josely  de  Morais  Antônio,  parti- 
cipante do  grupo  responsável 
para  planejar  as  celebrações 
litúrgicas  e  acompanhante,  no  te- 
clado, dos  cultos  diários;  e  Vera 
Maria  Roberto,  da  CNU,  A  ques- 
tão do  relacionamento  entre  mis- 


são e  cultura  se  vê  nas  igrejas 
evangélicas  esta-belecidas  por 
missionários  estrangeiros  no  Bra- 
sil, A  cultura  anglo-saxònica  dos 
primeiros  missionários  teve  um 
impacto  tão  forte  sobre  as  igrejas 
nascentes,  que  cri-ou 
uma  tradi- 


prcssões  legítimas  da  espiri- 
malidade  c  cultura  brasileiras.  Ou- 
tras questões  complexas  aborda- 
das na  Conferência  foram  o 
proselitismo,  o  sincretismo  e  a  se- 
cularização-  As  conclusões  da 
Conferência  Mundial  sobre  Mis- 
são e  Evangelização  dirigidas  às 
igrejas,  foram  baseadas  na  afirma- 
ii'.ín,„  ção  de  que  "a  principal 

vocação  da  Igreja  é  de 
dar  continuidade  à 
missão  de  Deus  no  seu 
mundo,  pela  graça  e  bon- 
dade de  Jesus".  Essa  mis- 
são "não  conhece  frontei- 
ras, pois  inclui  todos  os 
aspectos  da  vida  num  mun- 
do em  rápida  transforma- 
ção, com  múltiplas  cultu- 
ras, cuja  inter-relação  e 


"NÃO  FAÇA.  SENÃO  DEUS  CASTIGA."' 


ção  de  re- 
púdio às  ex- 
pressões 
culturais 
brasileiras. 
Por  isso,  até 
hoje.  o  pro- 
testantismo 
no  Brasil  é 
tido  como 
"uma  religi- 
ão estran- 
geira" e. 
portanto,  de 


Conferencistas  cclehram  a  Ceia  doSenhor 


pouca  relevância  para  os  proble- 
mas espirituais,  éticos  e  sociais 
que  assolam  o  País.  Esse  mal  de 
origem  vem  servindo  de  empeci- 
lho à  evangelização  da  sociedade 
brasileira,  bem  como  à  criação  de 
teologias.  confissões  de  fé  e 
liturgias  fiéis  à  Palavra  de  Deus 
que,  ao  mesmo  tempo,  sejam  ex- 


superimposição  superam  as  de 
qualquer  tempo  no  passado".  As 
conclusões  fazem  notar  como  "ali- 
mento da  esperança"  a  atual  von- 
tade das  igrejas  de  reconhecerem 
"os  fracassos  do  passado"  quan- 
to à  depreciação  das  culturas  de 
outros  povos,  Também  fazem  no- 
tar o  "autêntico  empenho"  das 


E  N 


Alumní 


1^  No  dia  2 1  de  junho  às  9h30 
acontece  o  I  O"  Encontro  de  Con- 
fraternizaçào  dos  "ex- 
manuelinos"  -  ex-alunos  do  an- 
tigo colégio  Alumni/AE  do  Ins- 
tituto Educacional  "José  Manuel 
da  Conceição". 

O  evento  será  realizado  na 
cidade  de  Jandira,  no  Paço  Mu- 
nicipal. Informações  econfimia- 
■ção  de  presença  com  Isva  (011) 
^  65^653;  Sueli  (01 1 )  871-3428  e 
Lucila  (01 1)279-3652. 


Novos  Endereços 

o  Rev.  Altamiro  Carlos 

Menezes  está  de  casa  nova!  O 
novo  endereço  do  pastor  é  Rua 
Latino  Coelho.  1 682  Pq  Taquaral- 
Campinas/SP  1 3087-0 10(01 9)  243- 
5606. 

O  Rev.  Rubens  Maia  também 
mudou.  O  seu  novo  endereço  é 
Fres  Q  1  AE  Lote  15  70640-001 
Brasília  -DF-(061)233-3522. 

O  Rev.  Mário  Adhémar  Fava 
recebe  agora  as  correspondênci- 
as no  endereço:  Rua  Monte 


Serrat,  650  -  apto  23  Cep  033 1  1  - 
001  Tatuapé  (01 1)6193-0922. 

Novo  telefone 

O  novo  telefone  da  Igreja  Pres- 
biteriana Independente  de  Ponta 
Grossa(042)222-1503. 

Congresso  de 
Pastores 

Entre  os  dias  30  de  junho  e  4 
de  julho,  a  Secretaria  de  Açào 
Pastoral  da  IPIB  estará  realizando 
um  Congresso  de  Pastores  sob  o 


Porto  Alegre.  Rio  Grande 
do  Sul  -  Sónia  Prapp  Meer  do 
Departamento  de  Catequese  da 
Igreja  Evangélica  de  Confissão 
Luterana  do  Brasil,  adverte  as 
igrejas  sobre  o  cuidado  que 
deve  ser  tomado  quanto  à  ima- 
gem de  Deus  transmitida  às  cri- 
anças na  educação  religiosa. 
"Nosso  propósito  deve  ser  o  de 
mostrar  um  Deus  de  amor.  que 
é  Amigo  e  Companheiro  ".  dis- 
se ela.  acrescentando  que.  sem 
o  perceber,  pais  e  professores 
muitas  vezes  transmitem  uma 
imagem  de  um  Deus  vingativo 
qi4e  castiga.  Essas  ohser\'ações 
foram  feitas  por  Sônia  Meer 
depois  da  publicidade  dada  às 
pesquisas  sobre  crianças  de 
Marilda  Novaes  Lipp.  psicólo- 
ga no  Centro  Psicológico  de 
Controle  do  Stress  de  Campi- 
nas, segundo  a  qual  75%  das 
crianças  entrevistadas  demons- 
traram sinais  de  estresse  decor- 
rente do  medo  de  Deus  incuti- 
do pela  instrução  religiosa.  A 
psicologia  descobriu  que  cri- 
anças condicionadas  pelos 
pais  ou  igreja  para  ter  medo  de 
Deus.  tendem  a  ser  inseguras  e 


"perfeccionistas  ".  Crianças 
pequenas  muitas  vezes  têm  uma 
imagem  de  Deus  que  pune  os 
que  não  cumprem  as  expecta- 
tivas de  pais  e  superiores.  A  ad- 
vertência comum  "não  faça 
isso.  senão  Deus  castiga  ",  faz 
com  que  crianças  cresçam  com 
medo.  quase  sempre  tornando- 
se  adultos  com  graves  proble- 
mas de  ordem  psicossomática. 
Crianças  sofrendo  de  stress 
manifestam  sintomas  como  dor 
de  estômago,  irritação  de  pele, 
insónia  e  uma  perda  ou  au- 
mento exagerado  de  apetite. 
Em  geral  mostram-se  apreen- 
sivas, hiperativas  e  inseguras. 
Marilda  Novaes  aconselha  os 
pais  a  ensinarem  seus  filhos 
que  Deus  quer  ajudá-los  e  os 
compreende. 

Quando  as  crianças  desen- 
volvem essa  imagem  de  Deus. 
elas  crescem  com  confiança  e 
fé.  A  propósito.  Jesus  não  ame- 
açava as  crianças  com  o  casti- 
go de  Deus:  as  ameaças  de  Je- 
sus nesse  sentido  foram  reser- 
vadas para  gente  super-religi- 
osa  que  se  considerava  "dona 
da  verdade  " 


igrejas  para  conhecer  e  partilhar 
da  vida  e  do  saber  de  outras  cul- 
turas. Essa  mensagem  final  às 
igrejas,  em  resumo,  declara  que  "O 
Evangelho,  para  dar  frutos  em 
abundância,  deve  ser  fiel  a  si  mes- 
mo e  estar  encarnado  ou  enraiza- 
do na  cultura  de  um  povo". 


Rev.  Richard  é  professor  do 
Seminário  de  Sào  Paulo 


Fontes:  Noticias  Ecuménicas 
Intemacionales,  Rápidas. 


tema:  "O  Minis- 
tério Pastoral  e  a 
pós-moder- 
mdade:  motiva- 
ção, desafio  e 
perspectivas". 

O  encontro, 
que  terá  como 
objelivo  comu- 
nhão e  recicla- 
gem de  pastores. 


íl.tui  parcial  do  local  do  encontro 


será  realizado  na  Chacará  dos  So- 
nhos, em  Judiai.  A  inscrição  feita 
até  1  de  junho  custa  R$  160.00  e 
até  o  dia  20  (prazo  final)  será  de 
R$  180.00.  não  serão  aceitas  ins- 


crições no  local.  Mais  informa- 
ções no  Escritório  Central: 

Telefone/Fax  (011)  258- 
1422,  com  o  pastor  Noidy  de 
Souza. 
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O  Èstandafii 


Colina  do 


Presbítero 


Presb.  Francisco  de  Almeida 


A  força  da  famíla  no 
trabalho  leigo 


O  Supremo  Concílio  aprovou  em  1987  a  nova  estrutura 
do  trabalho  leigo  de  nossa  Igreja  que  tem  em  destaque  a 
famiiia. 

Neste  mês  de  maio,  todo  o  trabalho  leigo  deverá  ser 
voltado  para  o  fortalecimento  dessa  instituição  criada  por 
Deus.  ...A  famiiia  é  a  célula  da  sociedade;  isto  que  dizer 
que  a  sociedade  é  fonnada  por  famílias.  Para  se  ter  uma 
sociedade  sadia  é  importante  cuidar  com  muito  cuidado 
das  famílias.  A  Igreja  tem  o  dever  de  preservar ,  fortale- 
cer e  incentivar  a  formação  de  famílias  bem  estruturadas 
para  que  possamos  ter  uma  'sociedade'  equilibrada  e  mais 
justa.  Não  podemos,  como  Igreja,  assistir ,  sem  nada  fa- 
zer, ao  desmoronamento  das  famílias,  principalmente,  cris- 
tãs. Várias  famílias  de  pastores,  presbíteros,  diáconos  e 
diaconisas ,  membros  de  nossa  denominação  já  passaram 
ou  estão  passando  por  fortes  crises  familiares  e  a  Igreja 
não  pode,  de  maneira  alguma,  ficar  à  parte  assistindo  ao 
desenrolar  dos  acontecimentos  sem  nada  fazer.  A  Esco- 
la Dominical,  que  tem  a  responsabilidade  da  Educação 
Cristã,  tem  muito  a  colaborar  na  fomiação  de  '  lares  evan- 
gélicos' bem  estruturados.  A  razão  principal  de  famílias 
desestruturadas,  segundo  os  especialistas,  é  a  falta  de 
mamridade  daqueles  que  se  apressam  em  constituir  uma 
família.  Não  podemos  esquecer  que  a  criança  de  rua  tam- 
bém tem  um  pai  e  uma  mãe  que  não  estavam  preparados 
para  assumir  a  responsabilidade  familiar.  O  Estatuto  da 
Criança  e  do  Adolescente  contempla  a  preservação  e  o 
fortalecimento  dos  laços  familiares.  O  conceito  de  família 
foi  modificado  pela  Constituição  brasileira  desde  1988. 
Como  presbíteros  {docentes  e  regentes)  o  que  podemos 
fazer  para  ajudar  aqueles  que  estão  bem  próximos  da  igreja 
e  que  sofrem  as  consequências  de  uma  família  mai 
estruturada?  Dentro  da  nova  estrutura  do  trabalho  leigo 
na  área  da  família  muito  poderá  ser  feito  para  as  famílias 
que  estão  participando  no  dia  a  dia  da  Igreja.  Para  as 
famílias  nào-crentes  próximas  às  nossas  comunidades  pre- 
cisamos criar,  urgentemente,  projetos  sociais  para  aten- 
der estas  pessoas  que  necessitam  do  carinho  e  amor  fa- 
miliar. Que  tal,  aproveitarmos  deste  mês  e  iniciar  em  nos- 
sa Igreja  trabalhos  que  venham  ajudar  a  todos  aqueles 
que  estão  precisando?.  Até  breve  . 


Presb.Francisco  é  membro  da 
Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação. 


"  Fim  do  milénio  fortalece 
I      seitas  suicidas 


D 


esde  os  últimos  anos,  o 
mundo  vem  se  deparando  com 
seitas  que  praticam  atos 
insanos.  Com  a  proximidade  do 
fim  do  milénio,  essas  religiões 
vêm  se  acentuando  cada  vez 
mais.  Para  os  que  chamamos 
de  "fanáticos",  a  chegada  do 
ano  2000  representa  o  fim  da 
vida  na  Terra.  Estimativas  de 
especialistas  mostram  que  cer- 
ca de  20  mil  novos  movimen- 
tos atuam  no  mundo;  só  nos 
EUA  são  2  mil  religiões  extre- 
mistas. No  Brasil,  calcula-se 
que  30  milhões  de  habitantes 
são  adeptos  a  estas  seitas,  se- 
gundo o  Instituto  Brasileiro  de 
Estatística  e  Geografia 
(IBGE).  O  caso  mais  recente 
e  mais  estarrecedor  foi  o  sui- 
cídio coletivo  do  grupo  "Portão 
do  Céu'"de  San  Diego. 
Califórnia,  que  levou  39  nortc- 
americanos  ã  morte,  no  final 
de  março.  O  grupo  acreditava 
que  o  fim  do  mundo  acontece- 
ria com  a  passagem  do  come- 
ta Hale-Bopp  e  para  escapar 
da  destruição  era  preciso  al- 
cançar um  disco  voador  es- 
condido na  calda  do  astro.  E 
se  mataram  exatamente  no  dia 
em  que  o  cometa  passou  pela 
órbita  da  Terra.  Nesta,  como 
cm  outras  seitas  esdrúxulas 
havia  um  líder,  neste  caso. 
Marshall  Applewhiteque  pro- 
metia a  seus  seguidores  a  res- 
surreição e  se  dizia  a 
reecamação  de  Jesus.  O  que 
mais  nos  espanta  é  o  nível  des- 
sas pessoas.  Moravam  numa 
mansão  de  1 ,6  milhão  de  dóla- 
res repleta  de  utensílios  de  va- 
lor. Uma  semana  antes,  dessa 


Priscila  Dadona 

notícia,  em  Quebec,  Canadá, 
fomos  surpreendidos  com  a 
morte  de  cinco  pessoas  que 
queimaram  a  casa  onde  mo- 
ravam c  se  suicidaram  colcti- 
vamentc.  No  Brasil,  um  líder 
de  origem  niral  também  afir- 
ma ser  a  reencarnação  de  Je- 
sus Cristo  e  proclama  a  seus 
fiéis  em  Curitiba,  Paraná.que 
é  o  Cristo  que  veio  salvá-los. 
Iuri  Thais  tem  adeptos  ate  fora 
do  pais.  A  sua  pregação  é  ba- 
seada na  catástrofe  c  no  fim 
do  mundo  e  usa  até  expressões 
bíblicas  tais  como  "cu  sou  a  ver- 
dade e  a  vida".  O  fim  do  mun- 
do para  muitos  é  sinal  de  de- 
sespero, mudança  dc  hábitos 
e  até  de  abandono  ao  lar.  A 
revista  Isto  É  na  sua  edição  dc 
1 6  de  abril,  mostra  uma  ampla 
matéria  sobre  as  diversas  sei- 
tas que  vêm  crescendo  no  Bra- 
sil e  no  mundo.  O  principio 
destas  é  o  isolamento,  o  aban- 
dono dos  lares,  uma  vida  pri- 
vada de  prazer  e  divertimen- 
tos, sem  vida  social  e  sem  "bri- 
lho". Essas  pessoas  que  se  di- 
zem "separadas"  são  na  ver- 
dade isoladas  do  convido  de 
uma  vida  normal. 


Ú  fim  do  mundo  para 
muitos  é  sinal  de 
desespero 


Outras  seitas:  a  busca 
pelo  fim  do  sofrimento  ou  o  fa- 
natismo não  são  fatos  muito 
recentes.  Em  I97S,  mais  dc 
900  pessoas  que  seguiam  os 
ensinamentos  do  pregador  nor- 


tc-americano  Jim  Jones  se  en- 
venenaram em  Jonestown. 
(iuiana.  Também  neste  caso. 
diferente  do  que  acontece  com 
as  seitas  fanáticas  do  Brasil, 
as  pessoas  que  seguiam  ao 
pastor  Jones  eram 
esclarecidas  e  muitas  até  ocu- 
pavam cargos  dc  destaque  na 
sociedade.  Nos  dois  casos  -  da 
Califórnia  e  da  África  do  Sul  - 
as  pessoas  se  julgavam  melho- 
res ou  "eleitas". 

Quem  são  os  eleitos:  A 
Bíblia  nos  diz  que  os  filhos  dc 
Deus  são  pessoas  separadas, 
não  porque  vivem  fora  do  mun- 
do, mas  porque  têm  o  "brilho" 
que  só  Jesus  pode  dar.  "Vós 
sois  o  sa!  da  Terra"  Mt  5:13. 
O  livro  sagrado  também  nos 
ensina  que  devemos  viver  uma 
vida  plena  com  os  nossos  ir- 
mãos. E  não  uma  vida  de 
clausura,  de  sofrimento,  priva- 
da de  momentos  de  alegria. 
"Eu  vim  para  que  tenham  vida 
e  a  tenham  em 
abundância", .JO  10:10.  A 
Igreja  neste  final  de  milénio 
deve  estar  alenta  aos  perigos 
de  certas  crenças  e  seitas.  "E 
não  vos  conformeis  com  este 
século,  mas  transformai-vos 
pela  renovação  da  vossa  men- 
te, para  que  experimentais  qual 
seja  a  boa.  agradável  e  períei- 
ta  vontade  de  Deus".  Porque 
para  muitos  crentes  estas  pes- 
soas são  apenas  "fanáticos", 
mas  estas  seitas  podem  ser\  ir 
para  nos  distrair  e  nos  levar  a 
verdades  que  não  são  cnstãs. 

Priscila  é  jornalista,  redatora 
de  O  Estandarte 


Coragem  e  ousadia:  uma  igreja 
num  paraíso  visual 

A  2"!?!  de  Campinas  aceita  a  Missão  no  Jardim  São  Pedro 


Poucas  e  Boas 


u 

■  ■  amionia  entre  a  extensa  area 
wdeft  som  das  águas  das  trés  mi- 
nas ativadas  c  um  bairro  seden- 
to da  palavra  de  Deus  fa/  da  2" 
IPl  de  Campinas  uma  Igreja  dc 
membros  maravilhados  com  a 
Obra  Divina.  A  nova  sede  dessa 
igreja  ò  uma  chácara  com  quase  7 
mil  melros  quadrados,  trés  casas, 
piscina  e  árvores,  murtas  árvores, 
que  são  aproveitados  para  a  co- 
munhão e  edificação  dc  seus  mem- 
bros, pregação  do  evangelho  e  para 
engrandecimento  do  nome  de  Deus, 
O  pastor  e  presidente  do  Presbité- 
rio de  Campinas.  Rev.  Altamiro  Car- 
los Menezes,  não  se  cansa  de  falar  a 
todos  que  chegam  para  ver  o  'paraí- 
so'; "Estamos  como  quem  sonha", 
Um  pouquinho  da  hisiória:  A 
sede  da  2'  IPI  de  Campinas,  desde 
1964  aiè  março  deste  ano,  ficava  bem 
no  centro  da  cidade,  num  prédio  li- 
mitado que  sufocava  e  impedia  o  cres- 
cimento numérico  e  estrutural  da 
igreja.  I  lá  quase  dez  anos.  os  irmãos 
sentiram  um  lorte  desejo  de  sair  dali. 
Calmamente,  começaram  a  pes- 
quisar os  bairros  e  terrenos  de  toda  a 
cidade,  a  fim  de  encontrar  "o 
local"onde  toda  a  igreja  tivesse  pos- 
sibilidade de  evangelizar  e  crescer  es- 
piritualmente. Somente  no  inicio  de 
1996,  um  grande  desafio  foi  lançado 
pelo  Conselho  da  igreja,  sob  a  lide- 
rança do  Rev.  Altamiro,  e  foi  aceito 
pelos  irmãos.  Com  a  implantação  do 
Projeto  Êxodo  -  que  significa  saída  - 
adultos,  jovens,  adolescentes  e  cri- 
anças participaram  dc  vários  deba- 
tes em  que  era  discutido  o  "lugar  dos 
sonhos"  de  cada  membro  e  partici- 
pante da  2"  IPI.  Um  bairro  de  popu- 
lação carente  do  evangelho  c  um  es- 
paço fisico  amplo  foram  as  priorida- 
des levantadas  por  unanimidade.  A 
venda  do  templo  foi  uma  das  maio- 
res respostas  e  confirmações  divi- 

iKulli 


Débora  PHoni 


^e,„^ro.  ora.  pela  no^ase^e^ar  IPl  Campinas 


nas  que  aconteceram,  dando  certeza 
de  que  a  hora  era  realmente  aquela, 
A  Aliança  Pró-Evange-lização  de 
Crianças  (APEC)  se  interessou  e 
comprou  o  prédio,  facilitando  todo 
o  processo  de  negociação.  E  hoje.  o 
antigo  templo  é  sede  da  APEC  total- 
mente nova  e  estruturada.  A 
"Segundinha".  então,  começou  a  mar- 
char rumo  á  "Terra  Prometida  '.  Bus- 
cas, pesquisas,  estudos  e  muita  ora- 
ção resultaram  na  aquisição  da  Chá- 
cara do  Jardim  São  Pedro,  região  sul 
da  cidade. 

Mão  no  arado:  Ao  se  apossa- 
rem da  chácara,  em  fevereiro  deste 
ano.  os  irmãos  não  pouparam  esfor- 
ços para  deixá-la  habitável,  Todos, 
em  um  esforço  conjunto,  limparam, 
dedetizaram  e  lavaram.  Tudo  em 
"clima"de  festa,  E  nào  poderia  ser 
diferente.  O  sonho  está  sendo  reali- 
zado: Uma  nova  terra,  um  ambiente 


lindo  e  diferente  e  uma  vizinhança 
totalmente  nova  para  escutar  as  boas 
notícias  do  Evangelho. 

Crescimento:  E  tanto  trabalho  já 
está  dando  resultados.  Já  no  primei- 
ro mês  de  "casa  nova",  a  Escola  Bí- 
blica Dominical  matriculou  40  novos 
alunos.  O  Departamento  Infantil  re- 
alizou um  belo  trabalho  evange- 
listico.  e  mais  de  80  crianças  do  bair- 
ro participaram  das  atividades.  Os 
irmãos  estão  empenhados  em  traba- 
lhar bastante  na  obra  do  Senhor.  Ain- 
da há  muito  o  que  fazer.  Planejamen- 
tos e  estratégias  estão  sendo  elabo- 
rados para  melhor  atingir  a  popula- 
ção local.  Talvez,  o  desafio  maior  seja 
sentir  qual  é  o  "piano  de  ataque"que 
Deus  já  preparou  para  esta  igreja. 
Mas,  se  os  irmãos  continuarem  com 
o  temor  do  Senhor,  unânimes  no  tem- 
plo e  louvando  a  Deus,  o  Senhor  dos 
Métodos  estará  acrescentando-lhes 
dia  a  dia  os  que  serão  salvos.  (Atos 
2:42-47).  Parabéns  á  2"  IPI  pela  vi- 
são missionária.  E  que  todo  o  traba- 
lho seja  para  a  honra  e  glória  do  Se- 
nhor. Amém. 


Débora  é  jornalista  do  Boas 
Novas  do  Presbitério  e  do 
Jornal  Diário  do  Povo 


Nova  sede,-  grandes  desafios 
para  propagação  do 
Evangelho 


A  IPI  de  Torre  de  Pedra 
está  em  festa.  No  final  de  mar- 
ço, a  igreja  comemorou  seu  93° 
aniversário  com  a  celebração 
dc  dois  cultos  de  adoração  a 
Deus.  Foi  uin  fmal  de  semana  com  fcsia.  tendo  a  participação  do 
pastor  da  igreja,  Rev.  Florisval  C.  Costa,  que  fez  a  pregação,  e  do 
conjunto  vocal  -  instrumental  de  Cesário  Lange,  cidade  próxima  a  Tor- 
re de  Pedra.  No  domingo,  a  festa  contou  com  a  presença  do  Rev. 
Adelino  de  Oliveira,  recem-chegado  de  Portugal,  Conforme  consta  no 
resumo  do  histónco  da  extinta  T  IPI  de  Torre  de  Pedra  (Bairro  dos 
Almeida),  o  presbilerianismo  chegou  à  cidade  em  1882,  através  da 
mensagem  do  Rev.  Antonio  Pedro  de  Cerqueira  Leite,  de  Guareí  (cida- 
de vizinha),  e  em  I S87  foi  organizada  a  Igreja  Presbiteiiana  local  no 
pastorado  do  Rev.  José  Zacarias  de  Miranda,  Em  setembro  de  1903, 
durante  uma  Asseniblêia  Geral  da  Igreja  local,  um  grupo  de  60  mem- 
bros comungantes  e  85  menores  re.solveram  filiar-se  ã  nova  igreja,  a 
IPIB,  Ainda  neste  mesmo  dia,  foi  realizado  o  primeiro  culto  na  casa  do 
Presb,  Elói  José  da  Mota.  Daí  por  diante,  começou  a  funcionar  como 
congregação  na  casa  desse  presbitero  e  eni  22/03/1904.  com  69  mem- 
bros foi  organizada  a  igreja,  sob  o  pastorado  do  Rev.  Francisco  Lotufo. 
Na  década  de  40,  a  igreja  chegou  a  ter  1 .000  membros.  Hoje  a  igreja  tem 
um  rol  de  membros  com  cerca  de  100  pessoas,  e  a  Escola  Dominical  tem 
70  alunos.O  pastor  é  o  Rev,  Florisval  C.  Qo's,i2í/^/^0/^0^^^ 

IPI  PE.  c^bixmo  k^nAql  co\^ovjx 
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Foi  no  dia  17/04/1908  que  o  Rev.  Francisco  Lotufo.  acompa- 
nhado do  Presb,  Francisco  F.  de  Cerqueira  Leite  (comissão 
organizadora  nomeada  pelo  Presbiléno  do  Sul)  compareceu  na  con- 
gregação do  Bairro  do  Laranjal,  no  município  de  Tietê,  interior  de 
São  Paulo,  a  fim  de  organizar  em  igreja  a  citada  congregação,  O 
trabalho  da  IPIB  teve  a  sua  origem  com  um  pequeno  grupo  de 
irmãos  (24  membros  maiores 
e  menores  que  pediu  carfa 
afastamento  da  IP  de  Tietê 
O  primeiro  pastor  foi  o  Rev. 
Francisco  Lotufo, Hoje  a 
igreja  conta  com  rol  de  100 
membros,  uma  ED  com  100 
alunos  e  o  pastor  é  o  Rev, 
Florisval  Carbona  Costa,  que 
pastorea  a  igreja  desde  1 995. 
'A 


IPI  Pt  LtMf^ò  PAULbTA6  LM  ftò 


1  L 


Marcado  pelo  extremo  zelo  e  cuidado,  0 
Presbitério  de  Botucam  investiu  o  Rev,  Ânge- 
lo Beretta  Filho  para  mais  um  triénio  no 
pastorado  da  IPI  de  Lençóis  Paulista,  que  com- 
pletará 14  anos  de  um  pastorado  eficiente  e 
frutuoso.  O  Estandarte  esteve  presente  no  fes- 
tivo culto  do  dia  20/04/97,  cuja  cerimónia  foi 
presidida  pelo  Rev.  Gilmar  Jorge  da  Silva  e  teve 
como  pregador  o  Rev.  Levi  Franco  de 
Alvarenga,  que  trouxe  uma  belíssima  mensa- 
gem exortativa  sobre  O  AMOR,  A  ALEGRIA  E 
A  PAZ  a  uma  casa  cheia  e  feliz.^%^ 


boa  parcela  da  saciedade,  temos  as  nassa:^  agendas  qi 
flm  dc  semana  repletas  e,  muitas  vezes,  até  tumultuada! 
bi>j^isolii.ilai;òes  de  úllima  liora.  E  aqueles  poucos  mo 
Oh  que  reseçvamçs  pa^a  o  descanso  e  o  convivk 
a  lamília,  qiase  sdrnpi^  ncis  são  roubados  de 

i  itj^ii  liji^l^j  f  ii  1 1  :j  e ! 1  r  |i  |jii^^lfpi  di  lerento: 
la  cheia,: <iôprátiças'mrriiliares,  compromissos  de  úíli 
liora.,.  Tudo  dentro  da  normalidade  uni  fim  de  seman^ 
comum,  quando  nas  primeiras  horas  do  domingo,  recebi 
á]  revista  "Veja^c  logo  vi  estampado  em  sua  L-apa  o 
mW\^o  -'Rambo  ^  O  TORTURADOR"*  de  Diadema. 
Esse  fato  cm  si  là  me  causou  espécie,  porque  ainda  não 
aceitei  que  bandidos  seiam  transformados  em  heróis, 
fenómeno  rcpentivo  em  nosso  pais.  Todos  nó:i  ainda 
lembramos  do  caso  Parçja  que.  sey,undo  noticias  t^qe 

prfWflfíifífffitítftftilfffFírf^^ 

No  meu  diácurso  da  semana  passada  não  condene 
iin  juém  e  ainda  não  será  dessa  vez  que  vou  condeil^r 
lUein  quer  que  seja.  até  porque  essa  é  uma  larefa  d(j 
'oder  Judiciário.  A  Assembleia  Legislativa,  ao  cnar!^ 
I!PI  para  examinar  e  apurar  os  talos,  está  cumprindo  o 
ieu  papel,  está  contribuindo  para  desencaderar 
improcesso  transfomiador  da  PM  em  São  Paulo,  Eu 
)osso  dizerj  i^l^^l^  P  impacto  das  novas  leis  e  mudanj 
ças.  que  já  se  efdtivat"am  cque  estão  em  curso,  que  logo 
Estaremos  fazendo  a  divisão  histórica:  A  PM  antes  e 
depois  da  "'Violência  de  Diadema",  Contudo ,  c  preciso 
aleitar:  se  esse  conjunto  de  providências  nào  foracom- 
pajihado  de  uma  rigorosa  seleçào  de  pessoas  para  serem 
incorporiidas  na  PM,  de  um  eficiente  preparo  dessas 
pessoas  para  vestir  a  farda  e  sair  ás  ruas.  de  uma  melhoria 
significativa  nos  seus  salários  e  de  um  apoio  verdadeiro 
e  constante  aos  seus  familiares,  os  Pms  estarão  sempre 
vulneráveis  às  tentações  da  estorsão,  da  violência.das 
drogas  e  do  alcoolismo  A  nossa  tarefa,  como  legislado- 
res, não  terminará  quando  a  CPI  completar  os  seus  tra- 
)alhD,s;  deveremos  pemwnecer  vigilantes  para  que  ne- 
ina  dessas  obrigações  deixe  de  ser  cumprida,;  j  | 
Mesmo  |dipiite;deste  fato.  o  meu  fim  de  semanat 
}< )  qoi!niiiir|,jií^aS  í>ique  acabou  por  azedá-to  ' 
^  ■"YèJ  a  "'destacar  na  capa  da  mesma  edigão, 
SÒrjibreadas.  que  "Rambo^  é  evangélico,  como  se  isso 
fósíiè  seu  titulo  honorifico,  cargo  ou  função,  E  provável 
que  isso  seja  verdade  e  "'Rambo"esicja  com  o  seu  nome 
joscnto  no  rol  de  membros  de  alguma  Igreja  E\  angélica, 
Até  jporquE,  ^espsi  disse  que  veio  "'busçar  e  salvar  o 
byMffiM  M  pps  Uos  nào  precjáaríi  ^  médico  e  sim  ■ 
Ds'dòemes"i  O  qlté  não  posso  aceitar  é  que  uma  revista, 
da  maior  importância  para  a  vida  nacional,  encime  o 
nome  de  '  Rambo,  O  TORTURADO""  com  o  título  de 
evangélico.  É  um  rasgo  de  pré-conceito.  uma  discnmi- 
hação.!é  um  muiro  no  rosto  de  cerca  de  30"'oda  popula- 
ção, segundo  eslaiistica.s  conhccidas. 

Será  que  a  "Veja"  sabe  o  que  é  ser  evangélico?  Ser 
evangélico  é  mais  do  que  fazer  uma  opção  religiosa,  é 
I  assumir  um  novo  compromisso  dc  \  ida  a  paTlir  t^03 
i  ensinamentos  de  Jesus  Cnslo,  E  responder  afímiativa- 
ipçnte  a  vida  e  não  à  morte.  É  trabalhar  na  recuperação 
^f^Op^ie  integrá-las  na  sociedade, 
or  is.sti,  rechaço,  veementemente,  a  tonna  usada 
Ujrevista  qu€!,|ii^sihQ  ;sem  intenção,  pode  ter  dado 
flLsa  ao  preconce^w  pjá  t|i  ser  jmi  fiação - 
!  I  Já  pensaram  6^;  fó^$«n1ós  |qolar  diante  á<t  liónie  de 
cada  policial  proso  ã  sua  religião  ou  seita,  diante  do 
nome  de  cada  envolvido  no  escândalo  dos  precatórios  a 

rvareligião',*      i  1  i  i  i  i  i  i  i  i  1  i  1  i  j  I  i  1  j  i  [  1 1  ij  I  i  1 1 1 !  1  i  1 1  ^ 
,     Por  tudo  Í39«?  i^Q^t^iii^ii^^!' WIPW^ 

lkt)riforniadç'^ô  rçfiítttir  dessa  atitude  nanica  e  im- 
sàadi  hi4e  olfend^u  a  parcela  honrada  de  evangélicos 
J  ^pft^pi jflSta  teiTB,  que  ora  e  que  trubalfi^  p^i^vê-la 


foi  a  revis- 
com  letras 


Rev.  yaz  de  Lima;  "todos 
lestQmos  sujeitos  a  conflitos" 


iip  Sp:  íz.  maisjUstaj  ]|ia  !  ; 
Pê]  lutâdò  Gilberto  Nasbimen  o;  fez  men 
[   de  policiais  militares  denominados  Pms  de  Cris- 
to, é  uma  associação, 
recentemente.    ' '  j  | 

'onsla  que  cerca  de  1 5  i^fll)  homens  dia  Pol  leu 
reaimenle  professam  a  fé  evangélica  e  resoiv 
se  reunir  numa  associação,  exatamentepara  leniarai  .:t 
liar  esses  colegas  que  estão  do  desvio  comportamcritplj 
ético  e  moral-  Mesmo  aqueles  que  não  têmproblertií|s 
dessa  natureza,  podem  ser  vitimas  de  tonlliios  de  cons- 
ciência, pelos  embates  quotidianos  que  léin  como  mar- 
ginais, as  vezes  precisando  trocariiros.  algumas  \c/cs 
até  ferindo  ou  aié  mesmo  tirando  a  vida  dc  alguém,  I'. 
ijurjto  à  essas  pessoas  que  os  Pms  de  Cristo  tem  teito 
um  trabalho  excelente  dentro  da  corporação,  na  tentati- 
va dc  ajudar  os  seus  companheiros  na  compreeensão 
do  seupapel  e  especialmente  dopapeldecnsláodonlni 
da  corporação. 


Quero  tennioar  esta  fala  na  esperança  de  t|ue  pos- 
samos transformar  o  acontecimento  de  Diadema  no 
marco  histórico,  nào  só  da  vida  da  corporação  Policia 
Militar  do  Estado|4t|$^p  Paulo,  mas  em  e-ipecí^iy 
principalmente  na  vida  de  um  Brasil  sem  preconceittisf 

PROJETOOELEI 

rnUciodvUi}i'f>5.ik'  1997         ^  ^  mil  mi 
, ! , ,  Dispõe  sobre  propaganda  nas  proximidai  es  i :  è 
Itiblalecimeolos  de  ensino.  ' 
'  [|  H.Afe$^|i|bléia  Legislativa  do  HsiadodeSiopi 
decreta:  í !    M  i  i  ■ '  I  !^ 

Art.  if  -  IR^  .jiroihidj  a  propaganda  atrfivés  fie 
"out-doòrs"  de  qualquer  (ipo  e  tamanho,  de  betliií^s 
alcoólicas  e  fumo  num  raio  mínimo  de  500  metros 
esiabelecimenlOSde  ensino  publico,  ou  privado,  I  '  j  ■ 
Art.  2"  -  Esla  lei  entrara  cm  vigor  na  dala  de  s|^a 
1^  leyogadas  as  disposições  em  corí|riájr|o 

JUSTIFICATIVA: 

Podemosjustificar  o  preyeto  apresentado; 

1  -  O  Estado  esuirá  assumindo  uma  alíui4ô  preWr 
tiva  no  que  diz  respeito  á  saúda  da  criança  e  doiadolé 
cente  (Art  223.  parágrafo  ]|,  Letra  F  da Conslituiçàt) 
Estadual). 

2  -  Estará  indo  ao  enctintróliíatp 
uso  de  Ç!^aTT?o  ep)  alinbieptes 
rfdmesniiOiiiàièkVMã<* 


Discurso  proferido  em  8  de  abril  na  Assembféia 
Legislativa  de  São  Pauto,  em  virtude  ao  escândalo 
que  envolveu  policiais  rrtifitare^  em  Diadema 


Ata  da  3°  reunião  da  Comissão  Paritária  de  Díá/o- 
go  (COPAD) .  IPB  e  IPIB 

Aos  oníc  dias  dc  abril  dc  1Q97.  nii  saiu  do  Conselho  Ddiberalivo  do  Instituto 
Prcsbiicnano  Mackenzii.',  à  nui  Itanibc,  45.  liigienópolis,  Silo  Paulo,  reiuifm-sc  as  rcpre- 
scntanlcs  da  Comissão  Pantuna  dc  Ilialogo  -  COPAI)  fomiadu  petos  rvprcwntanies  da 
CRIE-  Comissão  dc  Rclai,õcs  Inlcr-Kclcsiibliuis  da  IPI  prcsciiics  Kl-v  MalhuLs  OmiUcln 
de  Souza,  lícv  Pmilo  dc  IVIt-lo  Cintra  Damião  c  aiLsailc  Rcv  Abival  \\tv>  da  Silvcini,  p>ir 
molivos  dc  saúde,  e  pelos  reprcscnlJiHles  da  CRIt^  da  IPll  prcsenles  Rev  Ciuilliemiiiio 
Cuntia,  Rcv  WiLson  dc  Sou/a  t  opcs.  Prc^b  Cu.Modio  I  llipe  de  Jesas  Pereira,  O  cntonlm 
seguiu  a  seguinte  agenda  Hhf,  olniovo.  I4li  devi»ciiinal  pcln  Rcv  Paulo  de  Melo  Cintni 
Damião.  14h:30  palavra  dos  presidentes  da  IPB  c  IPl.  I5li  a-uniào  dos  (iruptw  de  Intcnssc 
(Educação  Crislà,  Educarão  Teológica  e  Comunicação  e  Intomititicfl),  l^li  Cale,  ITliJO 
relalóno  dos  grupos,  I9h  prospecUvu  sinlélica  pelo  Rev.  WiLson  de  Soii/ii  I  opcs,  IVIi 
jantar  A  reunião  lem  inicio  eontorme  o  programa  ás  14lis  com  a  piiluvi;i  tln  Rev,  Wilson 
dc  Souza  I.opcs  que  da  as  boas  x  indits  aos  prusentes,  orando  logo  a  seguir  Rcgt,s[ni-M.-  a 
presença  dos  imiâos  da  IPl  Rcv  Allamiiv)  Carkw  Mcne/cs,  edilor  do  joniul  t)  (-.stuiidoite. 
da  jornalista  Pnscila  Dadona.  rednlor^  do  jomal,  Rev  Nuumu  t^4cnde^,  Rcv  1'duurdo 
Ga!a.sso  Karia,  Rcv  Noidy  Hartxisa  dc  Sou/a,  secteliino-cxeculivo,  Rev  IVlaliis  Oliveira  c 
Rcv  Marcelo  Jasc  Rodngues  e  da  IPH  o\  irmãos:  Rcv  Roberto  Hrasilcin),  Víec-prcsidenlc 
da  IPB  e  prcsidenlc  do  Coasellio  de  t-diitaçâo  Cn,slã  e  Comunicações.  Pa-sb  l  utlides  de 
Oliveira,  prvsidenle  da  Comissão  dc  Conninieação  c  Markeling.  Rev  (ienildo  Silveira 
Filho,  relator  da  Comissão  dc  OrganiMçâo  Sislemas  c  Mciodo.s.  Prcsb  Adoruas  t  osla 
Silveira,  pnsidenlc  da  Junla  de  Educação  Teulógicu,  Rev,  Jos<^  Dias  dc  Anújo  -  uHinJenador 
do  PMC  -  Plano  Missionáno  Cooperativo  da  IPH.  Prcsb.  Elie/cr  Arantes  da  Cosia  - 
Membro  das  Comissões  de  Comunicação  c  Mariicling.  Organização  e  Miittxios  c  Pluno 
Estratégico;  Rev.  Carlos  Alberto  Hennque  -  Capelílo  do  Instituto  Prvsbilenaiiit  Macken/ie; 
Presh  Haveraldo  Ferreira  Vargas,  Supcnnlendenle  da  Ca.sa  litUtoni  Pa•^bllc^ana  (  Cullura 
Cnstà).  Rev  Márcio  Coelho  -  Redalor  do  Jornal  Hra.sil  Presbilenano,  A  dcvocioiiul  ficou 
a  cargo  do  Rev  Paulo  Cintra  Damião  lendo  como  texto  1-IÍ^ios  4  1-6.  temunando  com 
o  hino  "Vivillca  tua  Igrtja"  enioudo  pelos  pa-scnies  Api^s  as  apivseniiiçòes  dos  prvscnics. 
tem  a  palavra  o  Rev  Guilhermino  Cunha  -Prcsidenle  da  CRtI  (Li  IPH  e  Pa-sidenlc  do 
Supremo  Concilio  da  IPH,  seguida  da  palavni  tio  Rev  Matliias  Quinlcla  de  Soii/a,  presidente 
da  IPI.  informando  soba-  as  respectivas  Igrejas  Dividcm-sc  os  presentes  em  grupos 
conforme  as  áreas  dc  inicrevic  e  cspeciali?açãci  ipie  pas,sando  a  desenvolver  seus  trabalhos 
na  vida  da  Duvlona  do  Conselho  Ddiberalivo  Cadji  grupo  deverá  aprcM-nlar  junio  aos 
presentes  as  conclusões  e  propostas  em  cada  área.  Enquanto  os  gmpos  estão  reunidos  cm 
niiiHLs  salas,  a  Comussâo  Paniãna  dc  Diàingo  contuiua  a  sua  reunião  Tomando  as  seguintes 
Jlxi^Vs  1)0  próximo  cnatntm  da  COPAD  sera  no  dia  6  dc  |iinho  de  IW7,  a  Ruii  Nestor 
PcsUina,  146/152,  as  t2h_10,  ocasião  em  que  deverão  ser  amvidailas  a  participar  as  iireas 
ainda  não  a)bcrtas  neste  eneontn»  sendo.  Ação  Social/Diawma ,  Sccrctanas  (icrai.^  l  ongas 
Leigas.  Liturgia.  Música.  Missões  (peta  IPB  a  CNF  -  Comissão  Nacional  de  Fvangclização. 
PMC  -  Plano  Missionáno  Cooperativo,  JME  -  Junla  de  Mis.sòes  Estrangeiras,  JMN  Junta 
de  Missões  Nacionais)  e  MLssào  Caiuá,  2)  IXcidc-se  comemorar  o  dia  do  Presbitcnani-smo 
no  próximo  dia  'i/QW  á  noite  -  sábado!  e  dia  10/08/97,  á  noite,  cm  Cuntiba  procurando 
promover  o  evento  de  maneira  ampla  para  que  todo  o  povo  ptvsbitenano  p*tvsa  pamcipar 
Deverá  ser  enviada  pelos  Secretários- Executivos  presentes,  mala  dia-ta  para  ambas  as 
Igrejas  (IPI  e  IPH).  infomiando  a  dala  e  a  comemoração  assim  wmo  lia/indo  o  convite 
para  que  participem,  3)  Consulta  sobre  o  Prcsbitcnanismo  no  terceiro  milèmo  -  Ser:! 
encaminhado  como  parle  dn  rclatóno  da  CRIIi/|PB  c  como  proposta  á  reunião  do 
Supremo  Concilio  da  IPH,  ConviKam-se  os  gmpos  para  apresentarem  suas  conclu.sões 
Propostas  apresentadas:  a)  Grupo  de  Comunicação.  MarVcting  c  Informática:  I  Imprcasa 
-  i)  Edições  especiaLs  conjuntas.  O  F^slandane  c  Jomal  Brasil  l»reshitcnano;  2)  Mcnsagcas 
unificadas  sobre  a  doutnna  reformada  visando  a  o  fim  di>  milénio    II  Rádio  Dihisào  -  1 ) 
Participação  conjunta  via  satélitc/vo/  c  2)  Pariicipação  da  IPI  na  i  u/  para  o  Caminlio,  III 
Internet  I)  Home  Page  para  a  IPI  com  a  expc-nência  da  IPH.  2)  (  nação  de  Fóruns  de 
discussão  via  InteraeL  IV  -  Informática-  I )  Desenvolvimento  dc  um  "SW  para  Admini-S- 
tração  das  Igrejas  locais,  2)  Cnação  dc  um  tiindo  para  inlormati/açâo  de  igrejas  locais  V 
Comunicação  ■  l )  Bíblia  Presbilenana  cm  ( I>-Rom.  2)  Projeto  de  Multimidia  VI  Marketing- 
Divulgação  de  logomarcas  ■  compra  cm  escala,  b)  Educação  Teológica  I  -  Área  de 
Publicações,  Tradução  de  obras  de  Teologia  Reformada,  bem  como  a  produção  de  matenal 
para  onenlar  as  Igrejas  sobre  temas  doumnános  Divulgar  as  obras  já  publicadas  da  IPI  c 
IPB  II-  /\rca  Teológica  (ensino):  Aproveitamento  dc  nossas  lastiluições  dc  ensino  (Scmi- 
nános.  Insutulos  Bíblicos  c  Centros  dc  Treinamento  Mis.sionano  -  CTM)  para  pa-paraçào 
de  nossos  candidatos  c  obreu-os  Reconhecer  a  validade  dos  diplomas  dc  Bacharel  dc 
Teologia  entre  ambas  as  Igrejas  (IPI  e  IPB)  III  -  Semana  Teológica  em  Conjunto  c) 
Educação  Cnstà:  Pajposta  de  ação  -  I  ■  Troca,  Envio  dc  Matenal  didátia»  para  a  Escola 
Dominical  entre  as  duas  comissões,  II-  Fnvio  de  '  FolderN"  e  matenal  dc  propaganda  aos 
pastores  da  IPI/IPB,  III-  Reunião  Conjunta  ■  das  diretonas  da  CFP1PB  e  Secretana  dc 
Educação  Cnstã  -  IPI.  envolvendo  também,  as  Dirctonas  da  Associação  Evangélica 
Pendão  Real  IPI  e  o  diretor  Supcnnlcndcnte  da  CEP-IPB,  IV  -  Estudo  da  viabihdadc  dc 
publicação  de  uma  agenda  comum  para  as  duas  igrejas  Rctira-se  o  Rev  Mathias  por 
necessidade  de  vagem  para  Cuntiba  Os  gmpos  devciào  se  rmur  em  outra  opommidade. 
antes  da  próxima  reunião  da  COPAD  fixada  para  6  de  junho  dc  l<W7.  para  detalhar  as 
propostas  com  informações  de  custo  c  tempo  necessãno  para  implementar  o  proposta 
por  seu  Grupo  Regisffa-se  que  a  reumáo  foi  presidida  aliemadamcnle  pelos  Revs,  Wils..n 
c  Paulo  Cmtra  f  nccrra-sc  a  reunião  ás  l-Jh  com  uma  oração  pelo  Prcsb,  C  ustódio  Pereira, 
seguindcvse  de  um  jantar  nas  dc-pendéncias  do  laslituto  Mackenac.  confomie  o  pre-grama 
previsto.  Eu.  Custódio  Pereira,  lavrei  c  assino  a  presente  ala 


■ 
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Comissão  Paritária 


íFíB  e  IPB  definem  paiceríos  nos 
áieos  de  comonkiMão  e  educarão 


No  dia  n  de  abril, 
alPIBelPBse 
senteram  novamente 
em  mesa  redonda 
com  membros  da 
Comissão  Paritária 
de  Diálogo  (Copad)  e 
da  Comissão  de 

Relações  

intereclesiática- 
(Crie),  de  ambas  as 

igrejas,  para  

planejar  parcerias. 


F 


oi  mais  um  encontro  da 
Comissão  Paritária  de  Diálogo 
(Copad)  criada  em  março  de  1996 
pelas  secretanas  de  Relações  Intere- 
clesiásticas  das  duas  igrejas  com  o 
objetivo  de  promover  eventos  con- 
juntos, O  segundo  encontro  foi  em 
novembro  no  Escritório  Central  da 
IPIB.  em  São  Paulo.  Desta  vez.  a  reu- 
nião da  Copad  aconteceu  no  Insti- 
tuto Presbiteriano  Mackenzie,  em 
São  Paulo,  com  a  presença  de  14 
pastores  e  seis  presbíteros  sob  a 
liderança  dos  presidentes  das  duas 


igrejas.  Rev.  Mathias  Ouinlela  de 
Souza,  da  IPIB  e  Rev.  Guilhermmo 
Cunha,  da  iPB.  As  duas  mesas  esti- 
veram reunidas  para  traçar  planos 
de  parcerias  nas  áreas  de  Comuni- 
cação e  Marketing,  Informática, 
Educação  Cristã  e  Educação  Teoló- 
gica. O  próximo  encontro  está  mar- 
cado para  o  dia  6  de  junho  na  V IPI 
de  São  Paulo  às  12h30  e  terá  a  pre- 
sença de  representantes  das  áreas 
de  Diaconia,  Forças  Leigas,  Liturgia 
e  Música  e  Secretaria  de  Missões. 

Em  suas  palavras,  os  presiden- 
tes das  duas  igrejas  reafirmaram  o 
desejo  de  realizar  ações  conjuntas 
e  o  sonho  de  ver  a  tamilia  pres- 
biteriana unida  em  um  só  propósi- 
to: o  de  engrandecer  o  nome  de 
Deus.  "As  duas  igrejas  podem  vi- 
ver a  unidade  de  Cnslo  na  paz",  afir- 
mou emocionado  o  Rev.  Mathias. 
Para  ele.  estes  encontros  com  a  IPB 
só  coninbuem  para  o  conhecimen- 
to mútuo  "Espero  que  as  gerações 
futuras  olhem  a  história  que 
estamos  escrevendo  e  dêem  graças 
a  Deus",  afirmou  o  pastor.  E  fez  um 
desabafo:  "gostaria  que  os  sonhos 
dos  velhos  se  concretizassem  com 
a  visão  dos  novos".  Seguindo  a 
mesma  linha  de  raciocínio,  o  Rev. 
Guilhermino  Cunha,  presidente  da 
IPB,  disse  que  se  depender  do  seu 
esforço  pessoal  "estamos  unidos  e 
nada  nos  separa".  O  pastor  lembrou 
ainda  que  as  duas  igrejas  devem 
estar  atentas  ao  crescimento  do 
presbiterianismo  no  país.  "não  a 


qualquer  custo,  mas  com  sabedo- 
ria". 

Comissões. 

Durante  o  encontro,  que  durou 
sete  horas,  membros  das  comissões 
de  Comunicações,  Informática, 
Educação  Cristã  e  Teológica  esti- 
veram reunidos  em  grupos  para  pla- 
nejar ações  conjuntas  entre  as  duas 
igrejas.  Entre  as  principais  decisões 
estão  a  comemoração  do  Dia  do 
Presbiterianismo  nos  dias  9  e  1 0  de 
agosto;  a  realização  de  uma  Con- 
sulta sobre  o  Presbitenamsmo  no 
terceiro  milénio.  As  principais  pro- 
postas apresentadas  pelos  grupos 
estão  edições  especiais  conjuntas 
dos  jornais  O  Estandarte  e  Brasil 
Presbiteriano;  participação  conjun- 
ta entre  as  igrejas  em  veículos  de 
rádio  difusão  e  da  nossa  igreja  na 
Luz  para  o  Caminho;  cnação  de  pá- 
gina na  Internet  para  a  IPIB  com  a 
ajuda  da  IPB  e  outros  projetos  de 
multimidia.  Também  foram  expostos 
o  desejo  de  publicar  obras  da  teo- 
logia reformada  em  conjunto  e  o 
aproveitamento  de  instituições  de 
ensino  como  Seminários  e  Centros 
de  Treinamento  Missionários  para 
preparação  dos  candidatos  ao 
pastorado. 

Os  detalhes  destas  propostas 
deverão  ser  acertados  pelas  comis- 
sões numa  próxima  reunião  que  de- 
verá ser  marcada,  a  critério  dos 
relatores  destas  áreas,  antes  da 
próxima  reunião  da  Copad  cm  6  de 
junho. 


Mesa  Redonda:  (esq  à  dir)  Revs.  Geraldo  Silveira,  Mário  Fava, 
Presbs.  Custódio  Pereira  e  Adonias  Silveira, 


Presb.  Eliézer  da  Costa  (ao  fundo),  Revs.  José  Dias  de  Araújo, 
GuUheremino  Cunha  (em  pé)  e  Carlos  Alberto  Henrique, 


Revs.  Naamã  Mendes,  Eduardo  Galasso,  Roberto  Brasileiro  e 
Mathias  Quintela 


Saiba  mais  sobre  a  Copad 


JMJM^UmiOaVà  do  primeiro  contato  entre  a  IPIB  e  IPB  com  o  então  presidente  da  nossa  igreja.  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira  que  participou  da  posse  do  presidente 
da  IPB  Rev.  Guilhermino  Cunha.  -.    i-       .         r  k 

Fevereiro  de  1995:  Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza  é  eleito  presidente  do  Supremo  Concilio,  diretoria  da  IPB  é  convidada  a  participar  da  reunião. 

Auosio  de  1996:  E  instalada  a  Comissão  Paritária  de  Diálogo  que  tem  ã  frente  os  pastores  Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza.  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira  Rev  Paulo  de 

Melo  Cintra  Damião,  Rev.  Wilson  S.  Lopes,  Rev.  Guillhermino  Cunha  e  Presb.  Custódio  Pereira. 

Abril  de  1997:  Copad  se  reúne  com  representantes  das  áreas  de  Educação  Cristã,  Teológica,  Comunicação  e  Informática  que  participam  da  mesa  redonda  para  traçar 
novas  parcerias.  -i    r       r  nay»! 


INSTALADA  A  SECRETARIA  DE 
EDUCAÇÃO  TEOLÓGICA 


A 


Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil  ganhou  no  último 
dialOde  abril  uma  nova  secretaria: 
A  Secretana  de  Educação  Teológi- 
ca ( SET).  A  secretaria  foi  instalada 
pelo  Presidente.  Rev.  Mathias 
Qumtela  de  Souza,  no  Escritório 
Central  da  IPIB.  em  São  Paulo.  A 
SET  foi  criada  por  decisão  do  Su- 
premo Concilio,  na  última  reunião 
ordinána  ocomda  em  fevereiro,  para 
substituir  o  antigo  CONET  (Conse- 
lho de  Educação  Teológica).  A 
nova  secretaria  será  formada  em 
parte  por  membros  do  extinto 
CONET.  A  nova  mesa  é  a  seguinte: 
como  relator  Rev.  Mário  Ademar 
Fava ;  Secretário  o  Rev.  Paulo  Melo 
Cintra  Damião;  e  os  membros  Revs. 
Antonio  Godoy  Sobrinho,  Eduardo 
Galasso  Faria,  Áureo  Rodngues  de 
Oliveira.  Naamã  Mendes,  Abival 
Pires  da  Silveira,  Presb.  Neilton 
Diniz  Silva  e  Prof  Iaci  do  Vale  Pe- 
reira Nogueira. 

A  SET  também  como  o  CONET 
será  subordinada  à  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira  e  as  suas 


principais  atribuições  serão  "super- 
visionar", disciplinar  e  controlar  as 
atividades  das  instituições  de  ensi- 
no teológico  da  IPIB,  nos  níveis 
superior  e  médio.  Provisoriamente, 
adotará  o  Regimento  Interno  do  ex- 
tinto CONET. .  que  tem  como  prin- 
cipais atribuições:  nomear  o  Dire- 
tor e  o  Deão  de  cada  instituição  te- 
ológica; aprovar  os  regimentos  in- 
ternos das  instituições;  aprovar  e 
supervisionar  a  realização  dos  or- 
çamentos de  cada  instituição;  apro- 
var a  admissão  ou  a  demissão  dc 
professores  e  funcionários;  seleci- 
onar  candidatos  ao  magistério  teo- 
lógico; realizar  pesquisas  entre  pas- 
tores e  seminaristas  da  IPIB  sobre  a 
formação  teológica  recebida  e  a  sua 
aplicação  no  ministério,  dentre  ou- 
tras. 

As  principais  decisões  tomadas 
nesta  T  reunião  foram  no  sentido 
de  nomear  uma  comissão  para  a  ela- 
boração de  um  questionáno  de  ava- 
liação teológica.  Essa  Secretana  é 
muito  importante  e  merece  as  nos- 
sas orações. 


Rev.  Mathias  acompanha  nova 
diretoria:  (esquerda  à  direita)  Revs. 
Naamã.  Eduardo.  Mário,  Antonio  e 
Paulo 


Rtv  NdiJv  nurhii 


Pendão  Real  tem  novas  instalações 


A  Associação  Evangéli- 
^■hJ   ca  Literána  Pendão  Real  está 
de  sede  nova.  No  final  de 
março,  foram  inauguradas  as 
novas  instalações  em  São 
Paulo.  A  reabertura  foi  cele- 
brada  com  um  culto  que  con- 
'^om  a  participação  da  di- 
retona  da  Associação  e  da 
diretoria  da  IPIB.  A  Associação  é  uma 
entidade  sem  fins  lucrativos  que  foi  cn- 
ada  pelo  Supremo  Concilio  da  IPIB  para 
atender  às  necessidades  da  Igreja,  A 
Pendão  Real  tem  estatuto  próprio  e  o 
Seu  maior  objetivo  é  colocar  ã  disposi- 
ção das  igrejas  todo  o  matenal  educativo 
e  doutrinário  de  boa  qualidade.  A  dire- 
tona  da  Associação  é  composta  de;  Pre- 
sidente, o  Rev.  Silas  de  Oliveira;  Vice- 
presidente.  Rev.  Sérgio  Francisco  dos 
Sanios  Oliveira;  Secretáno,  Rev.  Luiz 
Alexandre  Solano  Rossi;  Tesoureiro. 
Re\  José  Carlos  Volpato  e  Vogais:  Revs. 
Júlio  Paulo  Tavares  Zabatiero.  Rogério 
César.  Onésimo  Eugénio  Barbosa  e  Pro- 


fessora Noemi  Machado  Alves.  As  fion- 
cionárias  são  Tânia  Matiussi  Petreceli  e 
Mariza  de  Fáúma  Vaillant  Capilla  Cae- 
tano e  Eneida  Zabatiero,  secretária.  A 
Associação  produz  todas  as  revistas  da 
Escola  Dominical  (ED)  da  IPIB.  livros 
como  Celeste  Porvir.  Força  no  Espínio 
e  edita  publicações  oficiais  como  a  Cons- 
tituição. Manual  do  Culto  e  Agenda.  O 
Rev.  Silas  de  Oliveira  concedeu  uma  en- 
trevista ao  O  Estandarte  e  disse  um  pou- 
co mais  sobre  essa  nova  caminliada: 

OEST-  A  mudança  para  a  Loja  ó 
significou  a  reahertttra  da  Associação'^ 

Rev.  Silas  de  Oliveira  -  O  que  hou- 
ve foi  uma  readaptação  do  espaço  que 
jà  existia  (Loja  Ó)  que  funcionava  como 
depósito.  Como  estávamos  funcionan- 
do nas  dependências  do  Escritório  Cen- 
tral, o  atendimento  ao  público  ficava 
muito  prejudicada.  Com  a  transferência 
para  a  Rego  Freitas  (530).  a  parle  co- 
mercial melhorou. 

OEST -O  Cultofoi  o  ponto  de  par- 
tida para  a  reabertura  da  Associação'^ 


Por  quê  ? 

Rev.  Silas  de  Oliveira  -  O  culto  era 
uma  intenção  da  diretoria  da  Associa- 
ção de  que  não  iniciaria  as  atividades 
naquele  espaço  sem  antes  buscar  as  bên- 
çãos de  Deus  para  a  nova  caminhada. 
Queriamos  reunir  a  direlona  da  Associ- 
ação com  a  diretoria  da  IPIB  e  juntos 
agradecermos  a  Deus  pelo  minisléno  da 
Associação,  bem  como  buscar  a  sua  ori- 
entação sobre  o  nosso  trabalho.  Cre- 
mos que  o  objetivo  foi  alcançado. 

OEST  -  Quais  as  principais  alri- 
huiçÕcs  e publicações  da  Associação? 

SO  -  Temos  como  responsabilida- 
de administrar  toda  a  parte  de  publica- 
ções da  Igreja.  Quando  digo  toda.  refí- 
ro-me  aos  diversos  departamentos  da 
IPIB.  que  necessitam  publicar  os  seus 
mais  diversos  materiais,  Sendo  a  Asso- 
ciação uma  entidade  que  goza  de  pnvi- 
légios  quanto  á  isenção  de  impostos, 
isso  possibilita  e  muito  a  publicação  com 
custos  mais  baixos. 

OEST  -  A  Livraria  fechou.  Como 


podemos  adquirir  certos  materiais? 

SO  -  A  Livraria  csiá  desalivada  há 
quase  dois  anos.  Entretanto,  muitos  ain- 
da procuram  a  Associação  em  busca  dc 
Bíblias,  hinànos.  livros  e  os  diversos 
materiais  utilizados  pelas  Igrejas.  Não 
trabalhamos  com  esse  tipo  de  material 
até  porque  a  Associação  busca  a  sua 
autonomia  financeira  a  partir  da  venda 
de  suas  próprias  publicações. 

OEST-  A  Associação  está  subordi- 
nada a  alguma  Secretaria? 

SO  -  A  nenhuma.  Ela  é  um  órgão  da 


Rev.  Silas:  mudança 
melhorou  parte 
comercial 


IPIB  cuja  Comissão  Executiva  do  SC  é 
a  sua  assembleia  O  estatuto  da  associ- 
ação determina  apenas  que  os  mesmos 
membros  da  Secretaria  dc  I:ducação  se- 
jam os  direlores  da  Associação  Pendão 
Real,  mas  nào  significa  que  esta  seja  su- 
bordinada a  tal  secretaria. 

OEST  •  O  que  fazer  para  comprar 
revistas  da  ED  e  outros  livros  ? 

SO  -  Basta  entrar  em  contato 
conosco  Dclo  Fone/Fax  (011)  257^847, 
A  Loja  O  funciona  de  segunda  a  sexla- 
feiradas9h  às  18h. 


f-TTTTTrr. 
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Entrevista 


Por  Roberto  Costa 


A  experiência  de  pr 
um  transplante 


de  medula 


Fonoaudíóloga  formada  em  Bauru, 
onde  lambem  exercia  sua  profissão, 
Rulh  Paganini  Salvai,  hoje  com  30 
anos.  viveu  uma  situação  anormal  a 
pessoas  de  sua  idade  há  quase  dois 
anos.  Começou  a  emagrecer.  leve  fe- 
bre e  sentia-se  cansada.  Sua  primeira 
reação  foi  procurar  um  medico.  Fei- 
tos os  exames,  a  realidade;  Ruth  esta- 
va com  leucemia.  "Eu  senti  como  se 
tivessem  tirado  o  chão  de  meus  pés", 
relembra  os  primeiros  momentos  da 
nova  situação,  "Mas  eu  senti  que 
Deus  estava  ao  meu  lado  e  me 
tranquilizei".  Quase  dois  anos  depois 
Ruth,  membro  da  1"  IPI  de  Presiden- 
te Prudente  desde  1989,  recupera-se 
do  transplante  da  medula  realizado 
no  Hospital  das  Clinicas  da  Unicamp. 
em  Campinas,  em  setembro  do  ano 
passado.  Os  longos  cabelos  que  per- 
deu já  começam  a  aparecer  e  Ruth  tem 
muita  fé  em  sua  recuperação.  Acredi- 
ta que  Deus  tenha  um  niinisténo  para 
sua  vida  pós-transplante,  o  de  ajudar 
outras  pessoas  na  mesma  situação. 
A  entrevista  que  concedeu  ao  O  Es- 
tandarte foi  respondida  apenas  cinco 
meses  depois,  logo  após  o  transplan- 
te. Hoje  ela  se  recupera  ao  lado  da 
irmã  Denise  e  da  mãe,  Teresa 

OEST-  Como  e  quando  você  veio 
a  descobrir  seu  problema  de  saúde? 

Rulh  Paganini  Salvat  —  Eu  esta- 
va em  Bauru  e  comecei  a  emagrecer,  a 
ficar  cansada.  Durante  dois  dias,  apre- 
sentei febre  no  fmal  da  tarde.  Fiz  di- 
versos exames  e  no  dia  6  de  junho  de 
1995  tive  o  diagnóstico,  através  da 
hematologista  que  verificou  os  meus 
exames.  No  dia  seguinte,  tui  para  Pru- 
dente realizar  os  outros  exames  e  me 
internaram  no  mesmo  dia. 

OEST-  Qual  a  sua  reação  inici- 
al? 

Ruth  —  Eu  senti  como  se  tives- 
sem tirado  o  chão  dos  meus  pé.  mas 
ao  mesmo  tempo  eu  senti  que  Deus 
estava  ali  comigo.  Eu  quis  saber  quais 
eram  as  minhas  chances  e  tudo  sobre 
o  tratamento. 

OEST-  O  que  os  médicos  dizi- 
am? 

Ruth  — Depois  dos  exames  que 
eu  fiz  em  Prudente  foi  confirmada  a 
leucemia  mielóide  crónica,  aumento 
dos  glóbulos  brancos.  Os  médicos 
também  falavam  que  eu  linha  muitas 
chances  porque  a  doença  foi  desco- 
berta bem  no  início  e  que,  se  eu  tives- 


se o  doador,  poderia  fazer  o  trans- 
plante, a  única  possibilidade  de  cura 
nesse  tipo  de  doença. 

OEST-  Quais  os  passos  dados 
para  o  seu  caso? 

Ruth  —  Eu  fiquei  internada  uma 
semana  para  realizar  os  pnmeiros  exa- 
mes e  iniciar  o  tratamento.  Depois  do 
diagnóstico  fechado,  começou  o  tra- 
tamento para  controlar  a  doença.  Para 
a  glóna  de  Deus,  meus  dois  irmãos 
eram  doadores  compatíveis.  A  próxi- 
ma etapa  seria  aguardar  a  chamada 
para  o  transplante. 

OEST-  Por  que  a  opção  pela 
Vnicamp? 

Ruth —  Depois  de  tentar  Curitiba 
e  São  Paulo,  surgiu  a  Unicamp  e  nós 
ficamos  sabendo  que  era  um  centro 
de  pesquisas  bastante  conceituado.  E 
as  portas  foram  se  abnndo  facilmen- 
te aqui  em  Campinas,  muito  mais  rá- 
pido. Depois  de  um  mês  meu  trans- 
plante já  estava  marcado. 

OEST-  Quando  e  como  se  defi- 
niu pelos  prováveis  doadores,  quem 
foram  eles.  e  como  reagiram  diante 
desta  possibilidade? 

Ruth  —  Antes  dos  exames,  nós 
conversamos  em  casa,  porque  eu  só 
linha  os  dois  irmãos,  e  a  possibilida- 
de de  ter  doador  compatível  era  mui- 
to pequena.  Mas  graças  a  Deus  os 
doisjá  tinham  se  co- 
locado à  disposição, 
inclusive  de  entrar 
para  o  banco  de  me- 
dula, para  serem  do- 
adores de  outras 
pessoas  também, 

OEST-  Quem 
realmente fez  as  do- 
ações? 

Ruth  —  A  De- 
nise, minha  irmã,  foi 
a  doadora  de  medu- 
la. O  Eduardo  foi  o 
doador  de  plaquetas, 

OEST-  Como 
foram  os  preparati- 
vos para  o  trans- 
plante? 

Ruth  —  Em  pri- 
meiro lugar,  foi  pen- 
sar no  dinheiro  para 
as  despesas  e  também  em  um  lugar 
para  ficar.  No  meu  caso,  foram  sete 
dias  de  quimioterapia  em  alta  dose 
para  destruir  a  medula  com  proble- 
ma, E  um  período  muito  dificil.  Eu 
tomei     1 1 6    comprimidos  de 


quimioterapia  por  dia  durante  quatro 
dias  e  depois  mais  três  dias,  via  veno- 
sa. Depois  de  um  dia  de  folga  dos 
medicamentos,  no  dia  seguinte  foi  re- 
alizado o  transplante 

OEST- Nesse  período  houve  uma 
campanha  nas  igrejas.  Como  surgiu 
essa  ideia? 

Ruth  —  A  ideia  da  campanha  sur- 
giu de  um  amigo  da  minha  irmã,  que 
passou  pelo  mesmo  problema.  Inici- 
almente com  a  ajuda  dos  pastores  da 
IPI  de  Presidente  Prudente,  e  depois 
com  o  envolvimento  de  toda  a  igreja  e 
amigos,  a  campanha  acabou  crescen- 
do e  se  espalhou,  vindo  a  suprir  to- 
das as  necessidades. 

OEST-  O  que  você  soube  de  ati- 
vidades  que  intrcediam  por  sua  vida? 

Ruth  —  Desde  o  inicio  da  doen- 
ça, os  momentos  de  jejum  e  oração 
têm  se  realizado  em  várias  igrejas. 
Tenho  recebido  muitas  cartas  trans- 
mitindo força  e  coragem,  Além  de  do- 


Com  o\  pa\lorc^  de  Pnuioiíc.  (da  esquerda  pura  Jii  ciui)  Juliano 
Sanches  Lopes.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião  e  Evandro  Lucbtni 


açôes  de  dinheiro  e  realizações  de  fes- 
tas para  a  campanha. 

OEST-  Os  resultados  financei- 
ros foram  compensadores?  Quais  as 
despesas  necessárias  para  o  tratamen- 
to? 


Ruth  —  Está  sendo  possível  co- 
bnr  todas  as  despesas.  Estamos  gas- 
tando mais  com  o  aluguel  de  um  imó- 
vel, alguns  medicamentos  que  não  são 
fornecidos  pelo  Sistema  Único  de 
Saúde  (SUS),  transporte  e  com  ali- 
mentação. 

OEST  -  O  transplante  na 
Unicamp  foi  pago  pelo  SUS?  E  as 
demais  despesas? 

Ruth  — -  Sim,  o  transplante  todo 
pago  pelo  SUS.  e  nós  só  precisamos 
comprar  alguns  medicamentos  que,  às 
vezes,  estavam  em  faha. 

OEST  -  \'éspera  da  operação, 
como  era  seu  estado  de  ânimo? 

Ruth  —  A  véspera  foi  muito  di- 
fícil. Mas  eu  não  deixei  de  estar  con- 
fiante e  tinha  certeza  de  que  Deus  es- 
tava presente  em  Iodas  essas  circuns- 
tâncias. Embora  parecendo  que  as 
coisas  estavam  dan- 
do errado,  eu  tinha 
certeza  que  Ele  não 
tinha  me  deixado, 

OEST  -  Quais 
as  etapas  ainda  a  se- 
rem serem  percorri- 
das? 

Ruth  —  Agora 
realizo  o  acompa- 
nhamento no  ambu- 
latóno  de  transplan- 
te Daqui  a  algum 
tempo,  vai  ser  inici- 
ada a  vacinação, 
como  as  crianças  fa- 
zem. A  recuperação 
é  muito  lenta. 

OEST- O  que  os 
médicos  falam  de 
sua  recuperação  e 
perspectiva  de  futu- 
ro? 

Ruh  —  De  um  modo  geral  eu  es- 
tou bem.  mas.  devido  a  alguns  sinto- 
mas, os  médicos  estão  realizando  al- 
guns exames  para  investigar  se  não 
tem  alguma  rejeição,  que  também  é 


tratável,  A  perspectiva  para  o  futuro 
é  ficar  totalmente  curada. 

OEST  -  E  quais  são  seus  planos 
para  o  futuro? 

Ruth  —  Além  de  ficar  curada,  é 
voltar  a  ter  uma  vida  normal,  poder 
trabalhar,  voltar  a  participar  das  ati- 
vidades  da  igreja.  Creio  que  Deus  tem 
um  ministério  para  eu  assumir.  Que- 
ro ajudar  também  outras  pessoas  com 
o  mesmo  problema, 

OEST-  O  que  você  diria  para 
uma  pessoa  que  se  encontra  na  mes- 
ma situação  que  você? 

Ruth  —  Eu  dina  para  firmar  sua 
esperança  em  Deus,  porque  muitas 
vezes  as  circunstâncias  são 
desanimadoras,  mas  Deus  é  Deus  de 
todo  o  conforto.  Toda  vez  que  surge 
uma  complicação,  eu  tenho  declarado 
de  acordo  com  Isaías  531-1:  "  pela 
suas  pisaduras  eu  estou  curada." 

OEST  -  Como  está  sua  fé  após  o 
transplante?  Ela  cresceu  com  adver- 
sidade? 

Ruth  —  A  cada  dia  tenho  apren- 
dido mais  sobre  fé.  Porque  espera- 
mos o  que  não  vemos  e  a  fé  vai  além 
das  circunstâncias. 

OEST  -  Deixe  uma  mensagem 
para  os  leitores  de  O  Estandarte. 

Ruth  —  Em  Romanos  8.28  está 
escrito  que  sabemos  que  todas  as  coi- 
sas cooperam  para  o  bem  daqueles 
que  amam  a  Deus.  "Aqueles  que  são 
chamados,  segundo  seu  propósito,  na 
vida  de  cnsião,  não  deixam  de  passar 
por  problemas.  Escreva  e  telefone 
(019)243-0870  para: 


R  Pedro  Vieira  da  Silva. 
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Missões 


CTM  de  Cuiabá  tem  novos  alunos 


Centro  de  Treinamento  Missionário  de 
Cuiabá,  Mato  Grosso,  recebeu  no  último  mês  de 
março  seis  novos  alunos.  Os  jovens  são:  Ceciliana 
Bispo  da  Silva,  da  IPI  de  lepê  (SP):  Flavia 
Rodrigues  Pereira,  da  l''  IPl  do  Distrito  Federal; 
Ildemara  Quenna  Bomfim,  da  IPI  do  Jardim  Guarujá 
(SP);  José  Alves  da  Silva,  IPI  de  Colinas  do  Sul 
(Goiás);  José  de  Arimatéia  Felipe,  IPI  de  Cuiabá, 
MS;  e  Sônia  Maria  Messias.  P  IPI  de  Itajuba,  MG. 
Hoie  o  CTM  tem  1 4  alunos  {6  no  pnmeiro  ano  e  8 
no  segundo).  Esses  alunos  são  jovens  missioná- 
rios que  têm  coragem  para  enfrentar  as  dificulda- 
des próprias  dos  missionários,  "Estou  muito  feliz 
porque  a  primeira  turma  está  fazendo  bem  nos  cam- 
pos. Estou  mais  feliz  ainda  porque  eles  conside- 
ram uns  aos  outros  como  irmãos  e  como  família", 
afirma  o  diretor  do  CTM.  Rev.  Michael  Sivalee. 
Segundo  o  pastor,  o  CTM  tem  hoje  dois  novos 
dormitónos  que  poderão  abrigar  24  novos  alunos 
-  12  moças  e  12  rapazes.  As  aulas  começarão  no 
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Consagração  dos  novos  seis  alunos  do  CTM  de  Cuiabá 


dia  2  de  março  dc  1 998.  e  as  matrículas  já  poderão 
ser  feitas  a  partir  deste  ano.  O  CTM  também  está 
trabalhando  para  a  construção  de  um  aparlamcn- 
lo.  que  será  oferecido  a  uni  casal  que  deseja  estu- 
dar na  instituição.  "Ore  para  que  Deus  nos  provi- 
dencie o  recurso  para  constnur  esse  apartamen- 
to", diz  o  pastor.  O  objetivo  é  alcançar  24  alunos 
em  I99S.  O  corpo  docente  do  CTM  de  Cuiabá  ê 
fomiado  pelos  professores;  Sueli  Mango,  de  Edu- 
cação Cnstà  e  colaboradora  da  Congregação  dc 
Várzea  Cirande,  Sueli  Vale/i.  de  Português  de 
Cuiabá;  Irene  Sivalee.  Música  e  colaboradora  em 
Santa  Isabel;  Rcv,  Jonas  l-urtado  do  Nascimento, 
professor  dc  Teologia  de  Missões  e  colaborador 
da  r  IPI  dc  Cuiabá;  Rev.  Dr  MichacI  Sivalee.  dire- 
tor e  professor  de  Evangelismo  c  o  Rev.  Wagner 
Mango,  vice-diretor  e  professor  de  Antigo  Testa- 
mento, colaborador  da  congregação  de  Cristo  Rei. 
em  Várzea  (irande. 


Ponto  de  pregação  começa 
a  dar  fruto 


"Guardemos  firme  a  confissão 
da  esperança,  sem  vacilar,  pois 
quem  fez  a  promessa  é  fiel": 
Hebreus  IO;23.  Olhando  para  este 
versículo,  eu  vejo  como  realmen- 
te ele  é:  verdadeiro,  pois  Deus  tem 
derramado  grandes  bênçãos  so- 
bre a  Igreja  de  Rondonópolis.  Sa- 
bemos que  a  obra  é  difícil, 
quantas  dificuldades  enfrentamos 
e  que  somente  Deus  pode  nos  li- 
vrar. Há  um  ano,  aproximadamen- 
te. Deus  me  levou  ao  CTM  em 
Cuiabá.  Ficamos  ali  dois  semes- 
tres sendo  moldados,  polidos  e 
transformados  pelo  amor  de 
Deus. 

Hoje  eu  estou  como  aluno/ 


Erivaldo  de  Moura 

missionário  cuidando  da  IPI  de 
Rondonópolis.  Deus  tem  me  ins- 
truído e  me  dado  uma  visão  cada 
dia  mais  correta  sobre  a  igreja  de 
Cristo  na  Terra.  Começamos  um 
trabalho  (ponto  de  pregação)  em 
um  bairro  chamado  "Conjunto 
São  José",  onde  temos  auxiliado 
o  povo  com  uma  farmácia  da  pró- 
pria igreja  e  estamos  buscando  a 
cada  dia  ser  uma  igreja  segundo 
o  coração  de  Deus.  Peço  orações 
por  minha  vida  e  pela  IPI  de 
Rondonópolis. 

Erivaldo  é  missionário 
na  IPI  de  Rondonópolis  e  esía 
cursando  o  f  ano  no  CTM 


REFORMA  DA  CONSTITUIÇÃO 


Comissão  Especial  nomeia  relator  e 
recebe  sugestões  até  31  de  agosto 


A  Comissão  Especial  de  Re- 
forma Constitucional,  através  do 
seu  recém  noemado  relator,  Rev. 
Dr.  Carlos  Barbosa,  comunica  a 
todas  as  igrejas,  membros,  concí- 
lios, secretarias  e  assessorias  que 
serão  aceitas  sugestões  para  a  re- 
forma da  Constituição,  do  Códi- 
go Disciplinar  e  demais  nomias  da 
IPIB:  ATÉ  O  DIA  3 1  DE  AGOSTO 
DE  1997,  As  sugestões  poderão 
ser  encaminhadas  (por  carta  ou 
fax)  diretamente  ao  Escritório  Cen- 
tral aos  cuidados  do  Secretário 
Executivo.  Rev,  Noídy  Barbosa,  à 
Rua  Amaral  Gurgel.  452  -  sobrelo- 
ja CEP  01 22 1  -000  ou  Caixa  Postal 
300  CEPO  1 5059-970  -  Fax  (011) 
259-0009.  Confomie  determinação 
do  Supremo  Concilio,  as  suges- 
tões serão  avaliadas  entre  1/09/ 
97a28/02/9S,  O  anteprojeto  ela- 


borado pela  Comissão  Especial 
será  discutido  e  votado  na  próxi- 
ma reunião  extraordinária  do  SC, 
a  ser  realizada  em  abri!  de  1998. 0 
Rev.  Carlos  Barbosa  foi  nomeado 
relator  da  Comissão  Especial  de 
Rcfomia  Constitucional  na  última 
reunião  da  Comissão  Executiva  do 
Supremo  Concilio,  realizada  cm  22 
dc  março  no  Escritório  Central, 
São  Paulo.  A  Comissão  Especial 
de  Rcfomia  Constitucional  foi  ins- 
tituida  na  última  reunião  do  Su- 
premo Concílio,  em  fevereiro,  e 
tem  como  membros  os  pastores 
Rev.  Abival  Pires  da  Silveira,  Rev. 
Antonio  dc  (iodoy  Sobnnho,  Rev. 
Dr  Carlos  Barbosa.  Rcv,  Mário 
Adhémar  Fava.  Rcv,  Dr.  Rubens 
Cintra  Damião.  Rev,  Dr.  Silas 
Silveira  e  Presb.  Célio  de  Mello 
Almada. 


Rev.  Dr.  Carlos,  relator 
da  Comissão,  aguarda 
as  sugestões 


)ESAFIO  MISSIONÁRIO 


A  Igreja  Presbiteriana 
Tradicional.,  bilingue  no 
Estado  de  Nova  Jersey,  EUA 
procura  pastor  que  preencha 
os  seguintes  requisitos 
preliminares: 
-  Inglês  fluente 


-  Casado 

-  Faixa  etána  entre  35/50  anos 

-  Dez  anos  de  experiência 
pastoral 

-  Formação  presbitenana  de 
preferência 

Os  interessados  favor  dirigi- 


rem*se  por  escrito  até  31  de 
mato.  a: 

Rubens  N  de  Oliveira. 
Presidem 

Pastor  Nominating  Committee 

814  First '  Street 

Secaucus  .NJ  07094-3402-USA 
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DiACONIA 


Madkp  "Minha  Casa"  -  Mo- 
iei)ro  de  Assistência  aos  En- 
carcerados do  Estado  de  São 
Paulo  -  que  atende  cerca  de  60 
crianças  filhas  de  detentos  é  um 
esforço  em  prol  das  crianças. 
Atualmenle  dirigido  por  Dona 
EU  Antónia  Bressanini,  da  IPI 
do  Sacomã,  o  Maesp  tem  sob 
os  seus  cuidados  30  crianças  de 
O  a  9  anos.  A  entidade  é 
mantida  por  várias  igrejas  evan- 
gélicas, inclusive  a  IPIB  -  atra- 
vés de  contribuições  de  mem- 
bros da  igreja,  sociedade  e  por 
associação  de  bairro.  Ao  todo 
são  80  voluntários  que  traba- 
lham no  cuidado  com  as  crian- 
ças e  também  no  levantamen- 
to de  doações. 

A  "Minha  Casa"  mantém  14 
flincionários  fixos,  pagos  com 
recursos  das  contribuições  e 
com  dinheiro  arrecadado  dos 
vários  eventos  promovidos  pela 
diretoria  da  instituição  como 
bazares,  festas,  churrascos,  etc. 
A  "Minha  Casa"  também  con- 
ta com  o  apoio  de  uma  equipe 
voluntária  que  ajuda  na  área  de 
saúde  como  médicos  e  dentis- 
tas e  na  área  de  alimentação, 
cozinheiras  e  nutricionistas,  que 
ajudam  a  mellhorar  a  alimenta- 
ção, ensinando  a  congelar  e 
aproveitar  alimentos  que  nor- 


IPIB  coiqNoinelída  cnm  projelos  sodoís 

aesp:  um  esforço 
em  prol  das 


crianças 


Fmos.  Pnscila  naJona 


malmente  são  jogados  fora.  A 
finalidade  do  Maesp  "Minha 
Casa"é  oferecer  um  lar  às  cri- 
anças para  tirá-las  do  vício  e 
crimes  e  dando  a  elas  uma  pre- 
paração integral  para  a  vida  na 
sociedade.  Mais  de  500  crian- 
ças já  passaram  por  essa  insti- 
tuição. As  crianças  ficam  dia- 
riamente na  casa  de  segunda  a 
domingo,  em  tempo  integral. 
"Elas  moram  no  Maesp",  afir- 
ma dona  Eli.  Elas  írequentam 
escolas  públicas  e  no  domingo 
as  crianças  são  levadas  às  igre- 
jas por  grupos  evangélicos. 
"Elas  moram  no  Maesp  desde 
bebé  e  ficam  aqui  até  o  tempo 
em  que  os  pais  ficam  presos, 
até  voltarem  para  as  famílias  ou 
até  serem  adotadas". 


Q  COMEÇO 

O  Maesp  foi  fianda- 
do  em  1 962  por  um  gru- 
po de  pessoas  que 
objetivavam  solucionar 
os  problemas  dos  encar- 
cerados, principalmente 
aliviando  o  sofrimento 
dos  filhos  dos  presos, 
que  acabam  -  com  a  pri- 
são dos  pais  -  ficando 
desorientados  e  sem  casa. 

Depois  de  uma  crise,  por 
causa  de  uma  denúncia,  o 
Maesp  foi  fechado  em  1992. 
Reabrindo  suas  portas,  em 
1995  com  nova  diretoria  da 
qual  a  sociedade  participou, 
inclusive  na  restauração  do 
prédio. 


O  MAESP  teve  suas  portas  reabertas  em  1995 


o  MAESP  fica  na  Rua  do  Cursino.  338.  São  Paulo  - 
Capital.  CEP  04132-000  -  telefone  (011)  273-2644. 
Se  você  quiser  ajudar  a  conta  bancária  é:  Bradesco 
Agência  494-4.  C/C  22-463-4- 


SEBEC  presta  serviço  à  área  de  saúde  em  Campinas 


o  Dr.Heitor  è  pivsidenic 
da  SEBEC.  presbítero  da 
IPIB.  advogado  e  consultor 
de  empresas 


IPIB  também  mantém  através 
de  duas  igrejas  locais  em  Campi- 
nas, interior  de  São  Paulo,  uma  en- 
tidade bastante  respeitada  na  área 
de  saúde.  A  SEBEC  -  Sociedade 
Evangélica  Beneficente  de  Cam- 
pinas foi  fundada  em  1965  como 
parte  de  seus  objetivos.  o  de  criar 
um  hospital  e  obras  assistenciais, 
de  fornia  a  melhor  servir  à  popu- 
lação daquela  cidade.  Atualmen- 
te.  a  SEBEC  mantém  O  Hospital 
Evangélico  Samantano  de  Campi- 
nas e  o  Centro  Educacional  Evan- 
gélico Dr.  Oliveiros  Valim.  A 
SEBEC  também  é  detentora  de 
50%  do  Plano  Samaritano  de  Saú- 
de formado  em  parceria  com  a 
ASMED  Associação  de  Médi- 


cos. Além  da  1 "  IPI  de  Campinas 
e  da  2*  IPl  de  Campinas,  a  Socie- 
dade é  formada  por  outras  cinco 
Igrejas  evangélicas:  a  Igreja 
Presbite-riana  de  Campinas,  Igre- 
ja Presbi-teriana  Ebenézer.  Igreja 
Presbite-riana  Jardim  Guanabara. 
Igreja  Metodista  Central  e  Igreja 
Evangélica  de  Confissão  Lute- 
rana. Essas  sete  igrejas  são  res- 
ponsáveis pela  nomeação  dos 
seus  representantes  que  consti- 
tuem uma  assembleia  (com  28 
membros)  responsável  pela  elei- 
ção da  Diretoria  e  do  Conselho 
Fiscal.  Um  dos  fundadores  da 
SEBEC  e  do  Hospital  Evangélico 
Samantano  foi  o  Rev.  José  Coe- 
lho Ferraz,  que  foi  várias  vezes 


presidente  do  Supremo 
Concílio  em  nossa  igreja. 

O  atual  presidente  da 
SEBEC  é  o  Presb.  Dr. 
José  Heitor  Albuquer- 
que Rebecca.  membro 
da  T  IPI  de  Campinas. 
Junto  a  ele.  mais  nove 
irmãos  constituem  a  di- 
retoria e  o  Conselho 
Fiscal  da  SEBEC,  que 
tem  como  diretor  admi- 
nistrativo executando  a 
suas  decisões  no  dia  a 
dia,  o  Presb.  Hélio 
Sabino  Rulli.da  2MP1. 
que  também  administra 
o  Hospital. 


Presidente: 
Or.    José    Heitor  Albuquerque 
Rebecca 

Vice-presidente: 
Alvaro  Alfredo  Monzillo 

1"  Secretário 
Dr  Leone  Saraiva 

2'Secretárío; 
Carlos  Roberto  Benatii 

I^Tesoureíro- 
Nelson  Henrique  Franco  de  Oliveira 

2°  Tesoureiro 
Marcos  Pereira  Guimarães 

Conselho  Fiscal 
Urbano  Eduardo  de  Camargo  Noel 
Ribeiro  Pereira,  Haruo  Itokazu  e 
Omir  de  Souza  Mello 
Diretor  Administrativo.  Hélio  Sabino 
Rulti 


DiACONIA 


IPIB  NO  COMBATE  A 
PROSTITUIÇÃO  INFANTIL 


Rev.  Romeu  Olmar  Klich 

As  últimas  décadas  no  Brasil 
foram  marcadas  por  uma  grande 
instabilidade  sócia!,  económica  e 
politica  ,  atingindo  os  mais  dife- 
rentes grupos  sociais,  sobretudo 
os  menos  favorecidos.  Essa  ins- 
tabilidade é  marcada  pela 
recessão,  miséria,  desemprego, 
fome,  aumentando  os  níveis  do 
emprobecimento  da  população, 
traduzindo-se  também  no  âmbito 
das  relações  sociais  e  familiares. 
Como  consequência,  há  a  nega- 
ção dos  direitos  humanos,  a  ex- 
clusão social,  a  marginalidade  e 
até  a  morte  (assassinato).  Uma 
das  facetas  mais  cruéis  dessa  re- 
alidade é  a  prostituição  infanto- 
juvenil     (de     meninas  e 
adolecentes).  O  drama  da  prosti- 
tuição infanto- juvenil  é  um  grave 
problema  social  juntamente  com 
o  sexo-turismo  (uso  da  prostitui- 
ção de  meninos  e  meninas  por 
tunstas  estrangeiros  e  até  rapto, 
simulação  de  casamento,  etc).  A 
violência  contra  a  criança,  embo- 
ra muitas  vezes  encoberta,  alcan- 
ça níveis  supreendentes  e  assus- 
tadores. Mas  não  é  apenas  cho- 
cante o  realismo  da  exploração 
sexual  infanto-juvenil  que  nos  faz 
chegar  a  problemática.  Estes  mi- 
lhões dc  pequenos  deserdados  da 
sorte,  vítimas  do  sistema  em  que 
vivemos,  já  há  muito  nos  doem. 
Estão  em  toda  parte.  Não  há  como 
não  vê-los.  Seu  clamor  perpassa 
a  terra,  junto  a  outros  tantos  cla- 
mores deste  povo  sofrido.  Talvez, 
porém,  este  seja  o  maior.  Crianças 
já  são  de  qualquer  modo  margi- 
nalizadas num  mundo  de  adultos. 
Quanto  mais.  quando  abandona- 
das, quando  indefesas  num  mun- 
do que  já  há  muito  deixou  de  ser 
solidário,  É  muito  cómodo  dizer 
que  a  exploração  de  meninas  e 
adolescentes   na  prostituição  é 
um  problema  decorrente  da  misé- 
na  e  da  fome.  pois  esta  "explica- 
ção" vai  justificá-lo  e  até  banali- 
zá-lo diante  do  problema  "maior". 
A  primeira  coisa  a  ser  dita  é  que 
exploração  e  violência  sexual  de 
crianças  contrariam  o  Projeto  de 
Deus  e  são  Crime!  E  como  tal,  de- 
vem vistas  e  julgadas. 

Recentemente  a  IPIB  através 
do  Centro  de  Direitos  Humanos 
de  Foz  do  Iguaçu,  organismo  da 
Secretaria  Nacional  de  Diaconia, 
fez  graves  denúncias  sobre  o  trá- 
fico para  a  prostituição  de  meno- 


res em  Foz  do  Iguaçu  para  outro 
estados  do  Brasil  e  países  vizi- 
nhos, como  o  Paraguai  a  Argenti- 
na. Essas  denúncias  desencade- 
aram a  instalação  de  uma  CPI  para 
investigar  em  todo  o  Paraná  a 
prostmiição  infantil.  A  partir  do 
conhecimento  dessa  realidade, 
entidades  que  trabalham  na  defe- 
sa e  promoçãodos  direitos  da  cri- 
ança e  do  adolescente  se  articu- 
laram em  tomo  da  busca  de  supe- 
ração desta  problemática.  No 
enfrentamento  desta  grave  ques- 
tão e  em  busca  de  soluções  nos 
vános  segmentos  sociais,  saben- 
do que  só  uma  ampla,  vigorosa  e 
ativa  mobilização  social  poderá  re- 
verter esse  quadro  e  quebrar  o 
ciclo  da  impunidade  que  mantém 
intactos  os  aliciadores,  "usuáros 
de  sexo  infantil"e  outros 
abusadores  e  violentadores  sexu- 
ais. O  Centro  de  Direitos  Huma- 
nos articulou  o  lançamento  da 
Campanha  de  Combate  à  Explora- 
ção do  Tunsmo  Sexual  Infanto- 
Juvenil  no  Estado  do  Paraná,  O 
evento  .  presidido  pelo  Rev. 
Romeu  Olmar  Klich,  contou  com 
ampla  participação  de  todos  os 
segmentos  sociais  do  estado, 
além  da  Coordenadora  Nacional 
da  Campanha,  Ana  Karin  Andra- 
de Quental,  a  Secretaria  Estadual 
da  Cnança  e  Assuntos  da  Família 
e  primeira-dama  do  Paraná,  Fani 
Lerner,  o  Procurador  Geral  do  Mi- 
nisténo  Público.  Olímpio  de  Sá 
Souto  Maior,  Secretário  de  Segu- 
rança. Cândido  Martins  de  Olivei- 
ra, Secretário  de  Justiça  Edson 
Vidal.  Secretáno  de  Turismo  e  Es- 
porte. Osvaldo  Magalhães,  Pre- 
feito Municipal  de  Foz  do  Iguaçu, 


Harry  Daijó,  parlamentares  esta- 
duais e  federais,  autoridades  con- 
sulares dos  países  da  fronteira, 
entidades  não  governamentais 
brasileiras,  argentinas  e 
paraguaias,  etc. 

"Deixem  que  as  cnanças  ve- 
nham a  mim,  não  as  proíbam  por- 
que o  Reino  de  Deus  é  dos  que 
são  como  essas  crianças."  (MT 
19:14BLH). 

Mundo  lindo  este  em  que  vi- 
vem as  crianças,  mundo  de  fanta- 
sias e  sonhos,  de  canções  de  ni- 
nar e  magias,  mundo  cheio  de 
amor  e  fraternidade,  onde  não  exis- 
tem irmão  explorando  outro  irmão. 
Mundo  onde  as  esperanças  e  os 
desejos  se  tomam  realidade,  mun- 
do sem  ódio,  sem  guerras,  sem 
desejo  de  dominar  ou  escravizar. 

Entretanto,  a  violência  contra 
a  criança,  embora  muitas  vezes 
encoberta,  alcança  níveis  surpre- 
endentes e  assustadores.  Mas 
não  é  apenas  chocante  o  realis- 
mo da  exploração  sexual  infanto- 
juvenil  que  nos  faz  chegar  ã  pro- 
blemática. Esses  milhões  de  pe- 
quenos deserdados  da  sorte,  ví- 
timas do  sistema  em  que  vivemos, 
já  há  muito  causam  dor.  Estão  em 
toda  parte.  Não  há  como  não  vê- 
los.  Precisamos  decretar  o  fim  da 
exploração  sexual  de  crianças  e 
adolescentes.  Cada  um  de  nós 
deve  assumir  a  parte  que  lhe  cabe. 
É  tempo  de  buscar  soluções.  "O 
menor  não  é  problema.  Ele  é  a  so- 
lução." Se  a  sociedade  voltar  para 
atender  as  questões  ligadas  à  cri- 
ança e  ao  adolescente,  ela  estará 
privilegiando  a  pessoa  humana 
em  desenvolvimento.  Ela  toda  ( a 
sociedade)  vai  reorganizar.  Esta- 
remos diminuindo  o  número  dos 
que  lotam  os  nossos  presídios, 
dos  que  estão  nas  ruas,  dos  que 
caem  na  prostituição,  dos  que  não 
vivem  a  cidadania  como  é  de  di- 
reito. É  o  que  estamos  querendo 
dizer  com  a  prioridade  absoluta.  E 
boa  para  todos.  A  preocupação 
com  a  cnança  e  com  o  adolescen- 
te precisa  estar  presente  em  toda 
parte.  Cada  um  deve  assumir  o 
que  lhe  cabe. 


Dmpismo  

1^ Encontro  Nacional  tem  37  cidades  confirmados  | 


Vera  Maria  Roberto 

O  Encontro  Nacional  do  Umpismo 
de  1 997  já  lem  confirmado  a  presen- 
(,a  de  37  cidades  brasileiras.  O  ENU 
será  realizado  de  29  de  maio  a  1 
de  junho  na  cidade  de  Ribeirão 
Pires,  interior  de  São  Paulo,  Até 
agora  )á  toram  oc  upadas  mais  de 
2/  í  das  vagas.  O  ene  ontro,  que 
tem  como  tema  "Emoções", 
lerá  a  participação  do  Grupo 
Leme,  da  Banda  Bless  e  dos 
preletores  o  presidente  do  Supremo 
Concílio  da  IPIB,  Rev.  Mathias  Qumlela 
de  Souza,  e  do  pastor  da  IPI  de  Araraquara, 
Rev.  )orge  Antônio  R.  Barbosa.  Se  você  é 
jovem  e  ainda  não  fez  a  sua  inscrição  cor- 
ra !  Entre  em  contato  com  a  CND  (às  se- 
gundas, quartas  e  sextas-feiras)  das  I6h  às 
1 8h.  Telefones  (01 1 )  258  1 422  fax  (01 1 )  259- 
0009. 

Nos  encontraremos  lá  II! 
Vera  é  assessora  administrativa  da  CNU 


CoNVOCAgio 


Rev.  Romeu  é  de  Foz  do  tguaçu-PR. 
Sec.  Regional  Mov  Nacional  de  Direi- 
tos Humanos  e 
Assessor  Nacional  da  Sec.  Diaconia 


O  Sínodo  Ocidental  -  através  da  sua  diretoria  -  convoca 
os  Presbitérios  de  Campinas,  Oeste,  da  Araraquarense  e 
Noroeste  Paulista  para  a  sua  reunião  ordinária  no  dia  7 
de  junho  das  9  às  17h.  A  reunião  será  realizada  na  2"  IPl 
de  Limeira  (Maria  Buzzolin,  766  -  Jd  Piratininga)  para 
eleição  da  nova  diretoria  biénio  97/98,  recebimento  e 
aprovação  de  relatórios  e  atas  e  atos  do  Sínodo  e  dos 
presbitérios. 

Compareçam  e  ajudem-nos  a  Caminhar  com 
"  Unidade,  Crescimento  e  Participação" 

Presb.  Hélio  Sabino  Rulli 
1°  Secretário 


^Pai 


\  \i.  uma  lenda  muito  interessan- 
te registrada  no  livro  Amor,  um 
sentimento  a  ser  aprendido,  do 
Rev.  Walter  Trobisch.  que  quero 
transcrevê-ia  na  integra  por  se  tra- 
tar de  um  lexio  de  profunda  refle- 
xão; "Quando  acabou  dc  criar  o 
homem,  o  Criador  reparou  que  ti- 
nha usado  todos  os  elementos 
concretos.  Nada  mais  havia  de  só- 
lido, maciço,  duro  e  consistente 


A  criação  do  Homem  e  da  Mulher 


Rev.  Altamiro  Carlos  Menezes 


para  criar  a  mulher. 
Depois  de  pensar 
muito  tempo,  o  Cria- 
dor tomou  a  redon- 
deza da  lua.  a  flexibi- 
lidade da  trepadeirae 
o  farfalhar  da  grama, 
a  finura  da  cana  e  o 
desabrochar  das  flo- 
res; a  leveza  das  folhas  e  a  sereni- 
dade dos  raios  de  sol;  as  lágnmas 
das  nuvens  e  a  instabilidade  do 
vento;  a  timidez  de  um  coelho  e  a 
vaidade  de  um  pavão;  a  maciez 
da  penugem  de  um  pássaro  e  a 
dureza  de  um  diamante;  a  doçura 
do  mel  e  a  crueldade  de  um  tigre; 
o  creptar  do  fogo  e  o  frio  da  neve; 
a  tagarelice  de  um  papagaio  e  o 
cantar  de  um  rouxmol;  a  astúcia 


de  uma  raposa  e  a  fidelidade  de 
uma  leoa.  Misturando  todos  es- 
ses elementos  não  sólidos,  o  Cri- 
ador fez  a  mulher  e  a  deu  ao  ho- 
mem. Depois  de  uma  semana,  o 
homem  voltou  e  disse:  "Senhor,  a 
criatura  que  me  deste  faz  a  minha 
vida  infeliz. Ela  fala  sem  cessar  e 
atormenta-me  de  tal  maneira  que 
não  tenho  descanso.  Ela  insiste 
em  que  eu  lhe  dê  atenção  o  dia 
inteiro  e  assim  as  minhas  horas 
são  desperdiçadas.  Chora  por 
qualquer  motivo  e  leva  a  vida  oci- 
osa. Vim  devolvê-la  porque  não 
posso  viver  com  ela".  O  Cnador 
disse:  "Esta  bem"  E  tomou-a  de 
volta.  Depois  de  uma  semana,  o 
homem  voltou  ao  Criador  e  disse: 
"Senhor,  a  minha  vida  é  tão  vazia 


desde  que  eu  trouxe  aquela  cria- 
tura de  volta.  Eu  sempre  penso 
nela.  em  como  ela  dançava  e  can- 
tava, como  me  olhava,  como  con- 
versava comigo  depois  se  ache- 
gava a  mim.  Ela  era  agradável  de 
se  ver  e  de  se  acariciar !  Eu  gosta- 
va de  ouvi-la  nr !  Por  favor,  dá-me 
de  volta  "!  O  Criador  disse:  "Está 
bem.".  E  a  devolveu.  Mas  três  dias 
depois  o  homem  voltou  e  disse: 
"Senhor,  não  sei  explicar,  depois 
de  toda  a  mmha  experiência  com 
esta  criatura,  cheguei  à  conclusão 
de  que  ela  me  causa  mais  proble- 
ma do  que  prazer.  Peço-te,  toma- 
a  de  volta  de  novo  !  Não  posso 
viver  com  ela".  O  Criador  respon- 
deu: "Mas  também  não  pode  vi- 
ver sem  ela".  E  virou  as  costas  ao 


homem  e  continuou  o  seu  traba- 
lho. O  homem  desesperado  disse 
"Como  é  que  vou  fazer  ?  Não  con- 
sigo viver  com  ela  e  não  consigo 
viver  sem  ela  ?  Parece-nos  que 
esta  lenda  nos  ajuda  e  entender 
que  na  formação  e  conservação 
de  um  lar  são  fundamentais  a 
compreensão,  o  amor  e  o  perdão 
que  só  podem  ser  aprendidos  di- 
ariamente aos  pés  de  Jesus.  Ain- 
da que  pares  perfeitos  só  sejam 
encontrados  em  luvas  e  sapatos, 
é  possivel  se  construir  lares  feli- 
zes e  duradouros  quando  traba- 
lhados permanentemente  sob  os 
princípios  da  Eterna  Palavra. 

Rev.  Altamiro 
é  pastor  da  2'  IPI  de  Campinas 


Saudade  de  Minha 
Mãe 


Rev.  Adiel  Tito  de  Figueirodo 


im  para  minha  terra 
Para  as  férias  de  verão 
Vim  rever  eis  meus  amigos 
E  também  a  tradição 
Mas  encontrei  tudo  diste 
Emuita  dornooiraçào 
Andei  ruas,  vieJase  cantos 
Aíassóenamtiej  desencantos 
Etr^teza  e  solidão 

Esta  praia  está  deserta. 
Embora  cheia  degente. 
Paiadoxoqvesóentende 
Vmcoraçàoquediy^^te 
Sofre  tantoe  tanto 
Sóporeljestarausente 

E ninguém  nesta  adade 
píxiesofrera  saudade 
Eadorqueelesente. 


^f^'icabeIosbemhin^ 

gostava  de  afagar 
y^^ando  tinha  piolhos 
Eia  sentava  a  catar 
E os  bichinhos  de  pé 
'{inhamtempopra  tirar 


Ela  acondava  bem  cedo 

minha  fania preparar 
E  eu  ir para  a  escola 
^prenderaestudar 
Eramuitogostoso 
^oieaeioweiendar 
^^'eboaspro/éssams 
^^^^^■^bemléitoms 
^<-'<^moéòomie/embrar.> 

As  "Batalhas  de  Oliveiras 
Para  ela  eu  sempre  lia 
E  ela  muito  atenta 
À  leitura  sempre  ouiia 
E  quando  eu  levantava  a  vista 
Seu  semblante  sempre  ria 
E ela  dizia:  "Meuâlho 
Ohomem  de  muito  brilho 
Sabe  fyzerpoesia  ". 

^"^casaabasteda 

e2^^''^^^''^'^^^ 
P^^doiapra  feira 

if^^<irrozerapaduia 
f^^^nc^^tounada 
^^■^^ranãotiv 


Mas,  a  coisa  mais  gostosa 
Que  a  senhora  me  ensinou 
Foi  orara  ao  Deus  Eterno 
Que  com  graça  me  amou 
E ensinou  a  lera  Bíblia 
Quea  Cristo  me  revelou 
E  caminhar  para  a  igreja 
E ser  forte  na  f>eleja 
PorCristo  que  me  salvou. 


^.^,f-'^^,prdarar  ^^"^^nãotivt^^^  ^ 


Rev.  Adiel  é  pastor 
dal' IPI  de  São  Luis. 
Maranhão 


Demonstrações  Financeiras  da  IPIB 
F  bimestre  de  1997 


1-  Balando  Patrimonial 

ATIVO  2.381.148.82 

Circulante   728.887.80 

Caixas   10.579,69 

Bancos  115.177.40 

Esc.  Central   60.902,34 

Sem.  São  Paulo   21.066,03 

Sem  Londrina  6.2 1 6,64 

Sem  Fortaleza  20.004,72 

Sec.  Missões  290,96 

Jornal  O  Estandarte   5.282,00 

Revista  Alvorada   1.389.71 

Fundo  Teológico  25.00 

Aplicações   256.383,25 

Esc.  Central  91.841,52 

Departamentos   53.641,01 

Poup.  -  FGTM  S  T  SP  4.702,77 

Poup.  -  FGTM  S  TL  4.231.96 

Aplic. -Alvorada  12,531.10 

Aplic.  -  Sec.  Missões   89,434.89 

Emprést.  a  Terceiros       1 19.640,07 

Adiantamentos  45.562,57 

Salános  e  Desp  25.562,57 

P/  Reformas  -  Betei  20.000,00 

Contas  a  Receber   181.544.82 

Venda  de  imóveis   168.000.00 

Cheques  a  receber   13.544.82 

Permanente   1.653.261,02 

Esc,  Central   1.509.038,09 

Sem.  São  Paulo   50.599,78 

Sem.  Londrina  53.115,94 

Sem.  Fortaleza  30,895.27 

Sec.  Missões   8.384.04 

Acamp-  Cristo  é  Vida   227,00 

PASSIVO   2.381.148,82 

Circulante   12.082.96 

Cheques  a  compensar   10,389.85 


Salários  a  pagar  207,41 

Obrigações  Sociais   1.485,70 

Pammòmo  Liquido  2,369.065.86 

Result.Exerc.Ant         2,304,5 1 1 .86 

Result.Exerc,1997    64.554.00 

2-  Demonst.  Variação  Patrimonial 

(  +  )  RECEITAS    472.721,06 

Dízimos   310.366,90 

Eventuais   62.670,97 

Seminário  São  Paulo   20.536,44 

Semináno  de  Londrina  21.634,00 
Semináno  de  Fortaleza 11.167,85 

Secretaria  de  Missões   36.888,90 

Jornal  O  Estandarte  8.21 1,00 

Revista  Alvorada  1.245,00 

(-)  DESPESAS  408. 1 67.06 

Presidência   1.806.46 

Secretaria  Executiva  10.063.69 

Tesouraria    4.754,00 

Escritório  Central  94.254,38 

Coord,  de  Mocidade  28.00 

Sec.  de  Diaconia   6,349,35 

Rei.  Intereclesiásticas   360.00 

Sec.  de  Missões   124,743,61 

Asses,  Adm,  e  Planej         1 12.00 

Comiss.  Executiva  1.169,54 

Secret,  Educ.  Teológica  ....  200,00 

Jubilados  e  Viúvas   13.524.00 

Semináno  São  Paulo   53.620.07 

Semináno  Londrina   48.381.92 

Seminário  Fortaleza   39.034.75 

Jornal  O  Estandarte    9.239,47 

Revista  Alvorada   524.92 

(+)  Variação  Patrimonial  .64.554,00 

Demonst.Variação  Orçamentária 

Receitas   472.721.06 

Despesas  408.167.06 

(+)  R.Orçamentário   64.554,00 

Tito  Godoy  •  Contador 


REUNIÃO  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA  DO  SUPREMO  CONCÍLIO 

Escritório  Central  da  IPI  do  Brasil  -  22  de  março  de  1997 


SUMULA  DAS  RESOLUÇÕES:  CET  -  001/97  da  Secretaria  de  Diaconia,  apresentando  Plano 
de  Diretrizes,  AçÕes  e  Calendários  e  solicitação  de  dedicação  integral  e  exclusiva  para  o  Secretário 
de  Diaconia.  Rev  Luís  Alberto  Mendonça  Sabanay.  Resolve-se:  1)  aprovar  o  calendário  deativida- 
des  do  biénio  97/98;  2 )  conceder  autonzação  para  que  a  Secretana  de  Diaconia  promova  a  realização 
de  Coleta  especial  em  todas  as  igrejas  visando  ã  reforma  do  pavilhão  Cornélia  Fernandes  Franco,  em 
Betei,  considerando,  contudo,  a  possibilidade  de  que  a  mesma  seja  realizada  em  uma  outra  data. 
visto  que  a  semana  de  06  a  1 3  dejulho  encontra-se  muito  próxima  do  dia  3 1  dejulho.  que  jà  tem  sua 
oferta  tradicional;  3)  atenderá  solicitação  da  Secretaria  de  Diaconia  nomeando  o  Rev,  Sabanay  com 
dedicação  integral  e  exclusiva,  com  múnus  eclesiástico,  desde  que  haja  recursos  orçamentános  e/ou 
extra-orçamentános  previamente  assegurados,  limitando  a  sua  atuação  ao  término  do  mandato  da 
atual  diretona  da  Secretaria  de  Diaconia;  4)  acolher  o  Plano  de  Diretnzes.  Ações  e  Calendários  com 
observações;  5)  não  atenderão  pedido  de  suplementação  orçamentána.CET-  002/97  da  Associação 
Evangélica  Maanaim,  consultando  sobre  quem  é  o  representante  junto  à  A. EM.  Resolve-se:  nome- 
aro  Rev.  Noidy  Barbosa  de  Souza,  atual  Secretáno- Executivo  do  Supremo  Concilio,  para  representá- 
la  junto  à  direção  do  Acampamento  "Cristo  é  Vida".CET  -  003/97  da  Associação  Evangélica 
Maanaim,  solicitando  a  liberação  do  veiculo  "Pampa",  da  IPI  do  Brasil,  para  a  A. E  M.  Resolve-se: 
atender  à  solicitação  da  Associação  Evangélica  Maanaim  para  que  o  veiculo  seja  transfendo  da  Igreja 
Presbitenana  Independente  do  Brasil  para  a  Associação  Evangélica  Maanaim  CET  -  004/97  da 
Secretaria  de  Educação  Cristã,  solicitando  que  o  Supremo  Concilio  e  a  AELPR  assumam  o  paga- 
mento das  duas  funcionánas  da  AELPR;  que  a  Secretana  de  Educação  Cnstã  pague  apenas  25%  do 
funcionáno  Roberto  Almenara.  Resolve-se:  não  atender  tal  solicitação.CET  -  005/97  da  Associação 
Evangélica  e  Literária  Pendão  Real,  solicitando  a  inclusão  de  verba  no  Orçamento/97,  conf,  SC.  25/ 
97,  Resolve-se:  a)  incluir  no  orçamento  para  1997  o  item  "Publicações",  para  possibilitar  a 
viabilização  dos  trabalhos  da  Associação  de  forma  eficiente  e  não  apenas  simbólica;  b)  incluir  no 
orçamento  o  valor  de  R$  1 5.000.00  (quinze  mil  reais),  destinados  ao  item  "Publicações"  da  Asso- 
ciação Evangélica  e  Literária  Pendão  Real.  o  qual  deve  ser  transfendo  do  item  orçamentário  "Reser- 
vas de  Contingências".  CET  -  006/97  da  Tesouraria  da  IPIB.  prestando  esclarecimentos  conforme 
estabelecido  pela  resolução  do  Supremo  Concilio  referente  ao  documento  SC,  27/97.  Resolve-se; 
Aprovar  os  esclarecimentos  cujos  termos  são  os  seguintes;  "Em  atenção  á  solicitação  de  esclareci- 
mentos acerca  de  gastos  que  suplantaram  o  orçamento  provocando  assim  uma  complementação 
orçamentàna.  a  Tesourana  infonna;  a)  Reuniões  da  Comissão  Executiva/Diretona:  foi  realizado 
durante  o  ano  de  1 996  um  número  maior  de  reuniões  do  que  o  inicialmente  previsto;  b)  Secretana- 
Executiva:  durante  o  ano  foi  concedido  aumento  ao  titular  (de  R$  1 ,300,00  para  R$  2,000.00).  Além 
disso,  foram  pagos  FGTS.  Imposto  de  Renda,  Abono  de  Fénas.  etc.  não  previstos  no  orçamento; 
c)  Secretana  de  Relações  Intereclesiásticas:  na  verdade  o  gasto  da  Secretana  foi  de  R$  1 3-750,78.  A 
diferença  de  R$  4,850,00  refere-se  á  verba  para  publicação  de  livro,  porém  existe  valor  correspon- 
dente recebido  da  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas  (AMIR),  no  total  de  RS  4,278.00. 
depositados  em  aplicação  financeira". Comissão  de  Exame  do  Livro  de  Atas  do  Sínodo  São  Paulo  e 
Mendional  Decide-se  aprová-los  com  as  observações  devidas.Comissão  de  Exame  do  Livro  de  Atas 
do  Sinodo  Vale  do  Rio  Paraná,  Decide-se  que  o  mesmo  seja  deixado  sobre  a  mesa  em  virtude  de 
constar  dúvidas  sobre  o  procedimento  de  despojamento  do  Rev,  Carlos  Alberto  Xavier,  Nesse 
sentido,  decide-se  também  solicitar  ao  Sinodo  que  envie  para  a  Comissão  Executiva  do  Supremo 
Concilio  no  prazo  de  60  dias  cópia  de  tal  processo,  bem  como  esclareça  os  termos  "falhas  proces- 
suais" e  "reconsideração",  tal  como  registrado  na  ata  de  número  8.0UTRAS  RESOLUÇÕES:  I ) 


Nomear  a  Secretaria  de  Educação  Teológica  como  segue:  Rev.  Mário  Ademar  Fava  (relator),  Rev. 
Antonio  de  Godoy  Sobrinho,  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria,  Rev,  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira.  Rev. 
Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  Rev.  Naanià  Mendes.  Rev  Abival  Pires  da  Silveira.  Prcsb  Neilton 
Diniz  Silva  e  Profa  Iaci  do  Vale  Pereira  Nogueira,  2)  Referente  à  resolução  do  Supremo  C  oncilio, 
sobre  o  documento  SC.  03/97.  nomear  Comissão  Especial  para  elaborar  proposta  concreta  para 
aquisição  de  prédio  próprio  para  o  Seminário  de  São  Paulo:  Presh  Moacir  Benvindo  de  C  arvalho 
(relator  e  membro  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira),  Presb  Antonio  hcniando  Ikiraiii,  Prcsb, 
Jair  Ghenov.  Rev  Leontino  Fanas  dos  Santos  (da  Congregação  do  Semini^no  Teológico  dc  São 
Paulo)  e  Prcsb-  Lindembergda  Silva  Pereira  (da  Dirctoria  do  Supremo  Concilio).  3)  Nomear  para  a 
Secretana  de  Educação  Cnslà  as  seguintes  pessoas:  Rev,  Oncsiiim  l-.ugénu)  Barbosa,  Diac.  Nuenii 
Machado  Alves,  Rev-  Rogéno  César.  Presb  Daniel  Flores,  eni  substituição  ao  Rev.  l\amiUon 
Santana  Moreira,  Presb-  Oziel  Torrezin  de  Cíliveira  e  Profa,  Edimar  Ferraz  de  Oliveira  4)  Nomear 
para  a  Comissão  de  Ética,  em  substituição  ao  Rev.  t.eontino  Fanas  dos  Santos,  o  Rev.  Valdir 
Manano  de  Souza,  atual  membro,  como  relator  da  C  omissão.  5)  Nomear  para  a  Comissão  de 
Estudos  sobre  Previdência  Privada  as  seguintes  pessoas:  Presb.  Paulo  Pereira  Nogueira  (relator). 
Rev,  Valdecir  Fomel.  Rev  Noidy  Barbosa  de  Souza.  Prcsb,  Alcy  Thoméda  Silva  e  Rev  Luis  Pereira 
de  Souza.  6)Nomearparaa  Assessona  de  Informática  o  irmão  Marcelo  Jacó  Kodngues.  7)  Referen- 
te à  resolução  do  Supremo  Concilio  sobre  o  documento  SC  63/97  (propondo  que  casais  com  a 
convivência  mantal  por  mais  de  05  anos  sejam  recebidos  como  membros  de  Igreja),  resolve-se 
nomear  a  Comissão  para  emitir  parecer  sobre  aquele  documento  c  apresentá-lo  ao  Supremo  Concí- 
lio, composta  das  seguintes  pessoas:  Rev  Filippo  Blancato  (relator),  Rev,  Valdemar  de  Souza, 
Presb.  Onésimo  Mendonça  Annunciação  e  Rev,  Jorge  Antonio  Barbosa,  8)  Nomear  para  a  Asses- 
soria de  Estatística  e  Estado  Espirimal  o  Rev-  Angelo  Bercta  Filho,  Presb.  Wagner  Jardim  dc 
Moraes  e  Rev.  Luis  Carlos  Lemos  de  Moraes,  substituindo  o  Rev.  Oséas  Gnbeler.  Altamiro  Carlos 
Menezes  e  Presb.  Ivan  Pires  de  Camargo.  9)  Nomear  como  relator  da  Comissão  de  Sistematização 
da  Reforma  Constitucional  o  Rev,  CaHos  Barbosa  10)  Delegar  poderes  à  Diretona  para.  ouvida  a 
Assessoria  Administrativa,  nomear  uma  pessoa  para  compor  aquela  Assessoria  em  substituição  ao 
Presb.  Tito  Ribeiro  de  Godoy  1 1 )  Nomear  o  seminarista  Casso  Mendonça  Vieira  para  a  Secretaria 
de  Música  e  Liturgia,  em  substituição  ao  Rev,  Antonio  (iouvcia  Mendonça.  12)  Nomear  para  a 
Assessona  Juridica  o  Presb.  Paulo  César  Vale  Camargo  em  substituição  ao  Presb  Reinaldo  Corre- 
dor. 13)  Nomear  para  a  Fundação  Eduardo  C:arlos  Pereira  o  Presb  Osias  Camargo  Lopes  e  Rev. 
Dimas  Barbosa  de  Lima.  em  substituição  ao  Presb.  Esaú  de  Carvalho  e  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião- 14)  Nomear  para  a  Associação  Evangélica  e  Literána  Pendão  Kcal  o  Rev,  Onésimo  F.ugénio 
Barbosa.  Profa.  Noemi  Machado  Alves  e  Rev.  Rogério  César,  cm  substituição  ao  Rev.  Hamilton 
Santana  Moreira,  Presb.  Oziel  Torre/in  de  Oliveira  e  Profa.  Edimar  Ferraz  de  Oliveira,  15)  Agendar 
a  reunião  da  Comissão  Executiva  com  Betei  -  Diretoria.  Sínodo  Sul  de  São  Paulo.  Comissão  de 
Patnmónio  e  Secretana  de  Diaconia,  para  dínmir  dúvidas  sobre  o  relacionamento  c  andamento  da 
construção  Betei  -  Prefeitura  de  Sorocaba  e  ENCOL  para  o  dia  24/05/97  cm  Betei,  na  cidade  de 
Sorocaba.  São  Paulo.  1 6)  Convocar  a  Comissão  Executiva  para  reunião  ordinária  em  28, 29  c  31)  de 
novembro  de  1997. 

Rev.  Noidy  Barbosa  Souza,  Secretário-Executivo 


NoBS  lÉ  Faleomewo 


Rosa  Aburad  Khourí 


Faleceu  em  12  de  fevereiro, 
em  Campinas.  Nascida  em  lar 
evangélico,  em  I  de  agosto  de 
1916,  no  Líbano,  D-  Rosa  veio 
ainda  jovem  para  o  Brasil  junta- 
mente com  sua  mãe  c  irmãos. 
Residindo  em  Campinas,  ingres- 
sou na  Igreja  Presbiteriana  Cen- 


tral e  em  1^52  casoo-sé  com  O 
Re\  Ragi  A.  Khouri,  pastor  da 
Igreja  Evaugclica  Árabe,  dc  Sâo 
Paulo.  Mulher  dinâmica  e  cren- 
te fiel, dedicou  s^iavida  ao  bem- 
estar  do  próximo  em  lestemu- 
jijio  de  -sua  verdadeira  fé  cristã 
Na  igreia,  foi  uma  das  pioneiras 
do  trabalho  femuuno.  Na  area 
social,  tlindou  com  seu  marido 
o  Lar  Pro- Velhice  "Água  da  Vida 
Khourí  Aburad".  em  Valmhos, 
Na  arca  do  saber,  organizou  o 
Salão  Internacional  de  Leitura  e 
Onenlação  (SILO)-  Que  Deus 
console  o  caraçâo  de  seu  mari- 
do, de  sua  sobrinha  Noha,  aco- 
lhida como  filha  desde  mlancta ! 


Onésimo  Chrispím  Lopes 


t  -ilk..-t  Li  lio  dia  5  de  feve- 
reiro aos  9K  anos.  ero  São  Pau- 
lo. O  preib  Orésimo  foi 
membro  fundador  da  IPI  do 
Jd  Ondina,  onde  serviu  como 
presbítero  duranic  munos 
anos     Deixa   esposa,  D. 


)amanna  lopcS.  filhos,  netos. 
bi.'ínetos  e  uma  laiarjnciu  Es- 
tiveram presenit:^  ao  funeral 
muitos  amigos  e  parentes  e  os 
RcvS-  Mareio  O.  de  PauU. 
Romeu  Barbosa  Jr  c  P^ulo 
Mareio  Cirelll  Na  despcdld-i, 
o  neio  Ricardo  de^iacou  o  tes- 
temunho do  avó,  que  bcjn  vi- 
veu o  Sl  ^2  i:  J  15  -  (ihoin 
f)ur(:-(vcrci  cO'ltf  <i  [ndmcirU. 

m.  ().•< que ^:>hiu fúaniadn.s  /loi 
úfrioi  c^fífyví"  r>c(K  na  velhi- 
ce anuh  ãarjo frutos.  ^Tfio \  (' 

narein  que  o  Senhor  t-  rAr>  ' 


£immm  Skma-?aidm 


Livros  esgotados  e  raros 
Temos  obras  assinadas  por 

autores  como  os  Rei>s. 
Eduardo  Carlos  Pereira  e 

Otoniel  Mota. 
Todos  os  tipos  de  temas 
psicologia,  linguística, 
filosofia,  história,  etc. 

Atendemos  por  caria:  Rua  Ibitunjna. 
126  Maracanà  Rio  de  Janeiro-RJ- 
CEP  20271-020 


Entretenimento 


Agradecimentos 


9    o  Estandarte  agradece  às  pessoas  e 
empresas  que  gentilmente  nos  cederam 
os  prémios  que  serão  oferecidos  ao 
melhor  promotor  de  venda,  ao  pastor,  à 
igreja  e  ao  presbitério  que  obtiverem  os 
melhores  resultados  de  i  997  -  Campanha 
O  Estandarte  de  Ouro  para  alcançar 
10.000  assinantes  até  junho/97: 

Ao  Deputado  Estadual,  Rev.  José 
Carlos  Vaz  de  Lima,  que  nos  doou  o 
equipamento  de  informática.  A  Venício 
Rodrigues  Bueno,  da  Polirom,  que  nos 
ofereceu  o  aparelho  de  fax  com 
secretária  eletrônica,  que  será  dada  à 
igreja  e  a  Tércio  R.de  Camargo,  da 
Cellpoint  que  nos  agraciou  com  o 
aparelho  celular  que  será  dado  ao  pastor. 


POTIRON 

INFORMÁTICA 


Venicio  Rodrigues  Bueno 
Av.  Irai,  79  -  conj  33-b  -  Moema 
CEP  04082-000  -  São  Paulo 
Fone'    {011)  5561-4496 
(011)  5561-3228 
Fax:     (011)  5561-4320 
e-mal: 

ortodocs@sp, dglnet.com. br 


CELL 


POINT 


Tércio  R.  de  Camargo 


Av.  Aquidabà,  578 
Campinas/SP 

13015-210 
(019)  232  1068 


"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Isaías  62. 10) 

O  Estandarte 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

Fones  (011)  258-1422  /  258-1808  -  Fax  (011)  259-0009 
Rua  Amaroi  Gurgel,  no  452  -  Sobre  Loja 
CEP:  01221-000  -  São  Paulo-SP 
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